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P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a . D a d o 3 

EM, o jornal da província, como o nosso, nos 
tempos que vão correndo pouco propícios ao 
desenvolvimento material do jornalismo, uma 
vida agitada, uma vida dificílima de sustentar 
com galhardia e com altivez, como tem sido o 
timbre da nossa modesta folha. Mas, apesar 

disso, entrando, com o numero presente, no 10.° ano de exis-
tência, podemos afirmar, com orgulhosa elevação moral que, 

h)ara nós e para a cidade de Coimbra que temos servido abne-
gadamente, o programa que nos impozemos, tem sido rigoro-
samente cumprido. Apenas a cidade se encontra ameaçada 

[,nos seus interesses materiais ou nas suas iniciativas mais caras, 
filiais elevadas, mais nobres, a nossa voz humilde ergue-se, de-
jendendo-a com inergia e com sinceridade. 

N ã o precisamos, relembrando a nossa obra já larga, 
hnarcada e aberta com sacrifícios enormes, que nos incensem 

ou que nos prodigalisem iniciativas que ternos sustentado. O 
que pretendemos, afirmando-o, é provar que temos cumprido 

ícom o nosso dever, cor respondendo ao acolhimento cada vez 
[mais grato, mais carinhoso dos nossos amigos. 

Se, por acaso, um jornal não serve de porta-voz soléne 
aspirações duma cidade como a nossa, desenvolvendo-se 

draordinariamente em cada dia que passa, afirmando-se em 
jdas as suas manifestações d'actividade constante, esse jornal 

necessariamente, de sossobrar. 
O nosso, afinal, luctando contra a carestia t remenda que 

[nos assoberba, caminha, lá vai trilhando a sua estrada esca-
fbrosa, mas admiravel, afirmando-se já como uma necessidade 
colectiva que se não dispensa com facilidade. E porquê ? Será 

• legitimo pergunta-lo. 
A resposta, á pergunta formulada, não será difícil de 

'encontrar: A cidade tem no nosso jornal um acérrimo defen-
sor porque, colocando de parte a politica nefasta que tem com-
balido o£ alicerces da nossa Patria, unicamente colocamos o 
olhar no seu progresso material, moral e intelectual. Assim 
temos vivido, assim continuaremos a viver. 

Mas, encarando friamente a crise que consome as iner-
g i a s m a i s audazes e mais fortes, não podemos olhar o fu turo 
um pouco nubloso da nossa vida nacional sem um receio jus-

| tissimo perante a evidencia esmagadora dos números. 
Quasi todas as classes luctam, angustiosamente, com 

implacaveis fluctuações economicas. Os generos sobem, con-
tinuamente, tornando o quadro da nossa vida interna mais 
aterrador e mais sombrio. 

Acabada a guerra, esse t remendo cataclismo, era natu-
ral que a nossa situação se volvesse um pouco mais desafo-
gada. Seja a falta de transportes ou seja a carência de inergia 
da parte dos governos que se sucedem a razão da elevada e 
exorbitante carestia da vida, per tencendo a resolução desse 
problema aos economistas e aos políticos sinceros do nosso 
país, o que é facto é que a situação reflete-se sobre os nossos 

F lares, sobre a nossa vida domestica, tornando-a angustiosa e 
tragica em milhares de tugurios humildes e miseráveis. 

Hoje , dia de festa para nós, a 10 anos de distancia do 
primeiro dia em que o nosso jornal surgiu para o publico e 
para a vida ingrata que representa a nossa profissão, as nos-
sas palavras deviam ser de triunfo, de contentamento, exul-
tando com o esforço que o nosso trabalho marca para o meio 
em que vivemos. 

í> M a s a situação que atravessamos provoca, á nossa alma 
que faz parte integrante da alma popular, as frases um pouco 
pessimistas que aí ficam. Portugueses e irmãos, com o mesmo 
ideal de emancipação Patria, apenas devíamos encarar a reso-
lução dos problemas mais urgentes que poderiam colocar-nos 
num logar de destaque entre a politica internacional, e pôr de 
parte, completamente de parte, os odios que sobem como um 
mar intempestivo e revolto. Q u e volte a fé aos nossos cora-
ções. Q u e a esperança de novo comece a inundar a nossa 
alma anciosa de tranquilidade e de paz. Q u e o amor inunde 
o nosso espirito indomável. E teremos, mais uma vez, dentro 
da nossa nacionalidade, aqueles dias solenes de triunfo pelo 
acordar das inergias nacionais, que deviam abrir, ao nosso fu-
turo sombrio, um horisonte claro e redentor. 

N ã o queremos deixar de saudar todos aqueles que, com-
nosco comungam espiritualmente. 

Para os nossos amigos sinceros, os nossos sinceros 
agradecimentos. Para os nossos assinantes d'Africa, Brazil e 
Portugal e para os nossos colaboradores as nossas profundas 
saudações. Sem eles, nós, humildes mas ardentes trabalhadores, 
não poderíamos viver. Esse amparo é indispensável a um jor-
nal como o nosso. Se a nossa divisa tem sido, fundamental-
mente, a defesa da linda cidade que nos viu nascer e a cujo 
luar dormente temos embalado as aspirações mais nobres da 
nossa vida inteira, que ela seja, até á morte, a única dama por-

3ue nos batemos, como os portugueses nos embates épicos 
'outrora. 

Çoimbra, a linda, aqui nos tens, mais uma vez, a teu lado, 

A c r i s e m e d o n h a q u e a i m p r e n s a 
e s t á a t r a v e s s a n d o , e a s m e d i d a s u l -
t i m a m e n t e d e c r e t a d a s p e l o g o v e r n o 
o b r i g a m - n o s t a m b é m a e l e v a r o p r e -
ç o d a a s s i n a t u r a d a GAZETA DE ÇOIM= 
BRA, q u e p a s s a r á a s e r d e 1 $ S O p o r 
t r i m e s t r e , 3SOO p o r s e m e s t r e e 6SOO 
p o r a n o ; p a r a o B r a z i l 8SOO p o r a n o . 

E s p e r a m o s q u e o s n o s s o s p r e s a -
d o s a s s i n a n t e s n o s c o n t i n u e m d i s -
p e n s a n d o a s u a v a l i o s a p r o t e ç ã o , 
a t e n d e n d o à s g r a v e s c o n d i ç õ e s q u e 
n o s o b r i g a m a t o m a r e s t a m e d i d a , 
t a m b é m i m p o s t a p e l o g o v e r n o a t o d a 
a i m p r e n s a . 

Um cartão 
As várias inconsequências que 

nos têm, muita vez, amargurado 
a sensibilidade de portugueses, 
devem implacavelmente arredar-
se do terreno logico dos nossos 
destinos. 

Precisamos duma atmosféra 
sádia, tonificante, para robustecer 
e vitalizar o organismo nacional, 
agora meio debilitado por indese-
jáveis avarias de critério e por er-
radas e amorfas volições. 

A' imprensa cumpre, no âm-
bito das suas possibilidades, favo-
recer esse natural objectivo, dissi-
minando conceitos de moraliza 
dora justiça, agitando assuntos de 
equitativa finalidade social, e fe-
rindo com imparcial rudeza os 
motivos ou determinantes de quais-
quer atitudes perniciosas. 

Com um pouco de consciente 
civismo, poderemos alcançar o 
equilibuo das nossas faculdades. 
Por is3o, certo de que a Gazeta 
de Coimbra expontaneamente as 
sim pensa, norteando se pelos mais 
rigorosos princípios do bem pu-
blico, apresento lhe hoje, dia do 
seu 10.° aniversario, os meus me-
lhores cumprimentos, com votos 
de próspera e duradoira vida. 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 
, A. A. CAPELA E SILVA. 

Passam depressa os anos, reu 
nidos no sorvedoiro insaciavel do 
tempo. O que ontem era pre-
sente desaparece já hoje n3 vora 
gem do passado, deixando nos 
apenas na alma o agridoce perfu 
me da saudade. 

A vida do homem corre, ra 
pida como um relamp?go, das 
desilusões do passado para a te-
nebrosa incerteza do futuro. E 
nesta marcha veloz do que foi 
para o que ha de ser, o presente 
não é mais do que um instante 
fugaz perdido na incensidão da 
eternidade. 

Parece que foi ontem que as-
sisti àquela azáfama, alegre, sin-
cera, mas um tanto atrabiliária, 
dos primeiros dias, das primeiras 
horas da Gazeta. E já sào dez 
a n o s ! . . . 

Quando penso nesse periodo 
de tempo, que passou e não vol 
tará, tendo invariavelmente um 
movimento, não sei se de desespero 
se de esperança: — Interrogo o 
espelho a vêr se descubro algum 
cabelo branco. . . Dez anos são 
tantos dias ! - . . 

Os homens, aos dez anos, são 
ainda crianças loiras e fracas, in 
génuas e tímidas. Os jornais, 
porém, aos dez anos estão feitos 
e lançados; representam corren-
tes de opinião verdadeiramente 
definida e firme; tem um publico 
que os não dispensa. 

A Gazeta de Coimbra, fundada 
ha dez anos, é hoje um jorna! que 
tem um público e orienta a opi-
nião do seu meio. E' certo que 
Ela nunca foi criança; teve sem-
pre, desde o primeiro numero, o 
aspecto grave e ponderado que 
convém a um jornal sério. Daí a 
aceitação e franco acolhimento que 
teve da parte do público e a ele-
vada reputação de que hcje gosa, 
Soube criar amigos, tem dedica-

Ura ano mais, é para bastante 
gente um facto banal, senão até 
uma contrariedade. Para um jor-
nal como a Gazeta um ano re-
presenta um larguíssimo periodo 
de sacrifícios, confessados por far-
tos desenganos e por alguns fu-
gidios momentos de alegria e 
triunfo. 

Neste dia em que os amigos 
da Gazeta se juntam em torno 
dela para festejar o aniversario 
que passa, não podia eu deitar de 
juntar ás suas felicitações os meus 
votos de prosperidades. Seria 
uma ingratidão. 

E' que nessa casa encontrei 
verdadeiras e leais amizades. Na 
sua simplicidade acariciante enco-
brem se as afeições mais devota-
das das que tenho encontrado. 

Nas colunas da Gazeta, espa-
Ihadoste desconexos, ficaram ou-
tros tantos bocados da minha 
alma. E cada um desses períodos, 
agora relidos, tem para mim uma 
recordação sagrada. 

E se, hoje, a minha coopera-
ção não é tão intensa e directa, 
não significa isso um abandono. O 
coração lá ficou para sentir com 
ela QS seus pezares e as suas ale-
grias. 

Por isso mesmo é que não 
podia deixar passar esta data sem 
reiterar á Gazeta de Coimbra os 
votos de muitas felicidades e en-
viar aos amigos que nela conta os 
protestos sinceros da minha gran-
de afeição. Para estes um grande 
abraço; p^ra Ela o desejo de a 
v e r . . . octogenária. 

NEVES RODRIGUES. 

çôes. 

Patronato de crianças pobres 
OÍ festivais realisados no jar-

dim Botânico, promovidos por 
bondosas senhoras fundadoras da 
simpatica e benemerita instituição 
« Patronato de crianças pobres », 
teve magnifico êxito, pela concor-
rência, animação e receita bas 
tante elevada. 

Houve ali tombola, kermesse, 
venda de tabacos, flores, chá, bo 
los, etc., por senhoras trajando a 
caracter. 

Os bacharéis formados em 1000, 
que ali compareceram, animaram 
a festa, leiloando alguns objectos 
por elevados preços. 

Parece que pelas festas da 
Rainha Santa continuarão estes fes-
tivais com garden-party, como 
agora. 

Hotéis de Coimbra 
Sabemos que a Sociedade dos 

grandes Hotéis de Portugal, que 
ainda ha dias mandou a esta ci-
dade, a convite da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, o enge-
nheiro sr. Antonio Bossa, está re-
solvida a construir em Coimbra 
um grande hotel moderno de 150 
quartos, com parque, campo de 
jogos, etc., e outro mais psqueno 
em Penacova. 

O tipo do bote! a construir 
nests cidade parece ser o dos Ho-
téis Ritz de Madrid e Barcelona, 
que são os mais modernos, ele-
gantes e confortáveis hotéis de 
turismo de Espanha. 

Consta-nos que o assunto está 
sendo estudado pela Camara, com 
quem o referido engenheiro con-
ferenciou, e que brevemente che-
garão com o mesmo fim dois en-
genheiros, 

As festas 
da Ra inha Santa 

Vão principiar ainda esta se 
mana os trabalhos de ornamenta-
ção e iluminação das ruas para as 
festas da Rainha Santa. 

Em ano nenhum essas or 
namentações compreenderam Ião 
grande numero de ruas e praças. 

No bairro de Santa Clara esses 
trabalhos estão a cargo de pes-
soal do Porto. 

No Largo Miguel Bombarda, 
a cargo da «Construtora». Serão 
ali levantados tres arcos. 

Na rua de Sargento-Mór a ilu-
minação é a luz Wizard. 

Na praça do Comercio, a lam-
padas electricas. 

Junto da igreja de S. Tiago 
vai ser levantado um bonito pa-
vilhão para um rancho de crian-
ças que dançar. E' composto por 
20 pares e distintamente ensaiado 
pelo sr. José Eliseu. 

Na rua Eduardo Coelho a ilu-
minação é a luz Wizard e electrica. 

Na largo do Poço será levan-
tado um coreto para danças. 

A ornamentação da rua de 
Bordalo Pinheiro é feita sob a 
direcção do sr. Diniz de Carvalho. 

Da iluminação da praça 8 de 
Maio está encarregado o sr. Nery 
Ladeira. E' feita por lampadas 
electricas. 

A rua da Sofia também é ilu-
midada por este sistema. 

A rua do Visconde da Luz é 
iluminada com arcos voltaicos. 

A rua Ferreira Borges por 
lampadas electricas. 

A frontaria da Sé Velha é feita 
com copos de cores, bem como 
o claustro. 

A filarmónica de José Estevam, 
de Aveiro, tocará no domingo á 
noite, 11 de Julho, na praça do 
Comercio. 

Parece que o excelente rancho 
do Romal dançará no Largo Mi-
guel Bombarda nas noites das fes 
as. 

Alem de estar muito bem en-
saiado, as raparigas apresentam 
se muito bem vestidas e mais a 
caracter do que as doutros ran-
chos. 

—A comissão da Praça do Co-
mercio, que é uma das que mais 
dedicadamente tem trabalhado pa-
ra maior brilhe das festas, pelo 
que só merece louvores e aplau 
sos, realisa ali o seguinte pro 
grama: 

As ornamentações da Praça e 
as iluminações electricas vêem a 
ser certamente, as de mais belo 
efeito e as mais deslumbrantes de 
todas. 

Dia 8. — A procissão deve che 
gar a este local, proximo das 10 
horas da noite; a sua chegada se-
rá anunciada por uma grande gi-
randola de foguetes. Junto de 
igreja de S. Tiago, fica um artís-
tico pavilhão, onde um interes-
sante rancho de creanças ha de 
cantar o hino e a balada da Rai 
nha Santa á passagem da procis 
são. 

Depois desta festa, exibir-se-
ha o rancho infantil com lindas e 
variadas canções, algumas das 
quais são belas inspirações dum 
mimoso poeta coimbrão, que ex 
pressamente as escreveu para es-
te rancho. 

Abre também ao publico uma 
elegante barraca de tombolas, de 
garrafas de vinho do Porto da 
Companhia Cen ral Vinícola de 
Portugal e de pacotes de bulacha 
da Fabrica Minerva, o que não 
deixará de constituir pela sua ori-
ginalidade, um divertimento de 
grande atração. 

Nos dias 9, 10 e 11, continuam 
no mesmo local estes festivais, ha-
vendo também grandiosos con-
certos pela magnifica banda José 
Estevão de Aveiro. 

— No bairro de Santa Clara, 
organisou-se uma comissão exclu-
sivamente para arranjar meios 
com que possa adquirir uma gran 
de girandola de foguetes, que se-

rá queimada ali quinta fe>*á,^Spi 
ocasião da pasa 

No dia 10, .. 
ro, será queimada tiSfeife. . 
tá a cargo durr»» comissão, úe cs 
merciautes da baixa: k Qualquer 
delas ciistará algumas fionteríss de 
escudos}- '••• ' • ' - s 

— Aí sr. Diéecic& *Us Obras 
Publicais, 
dar apaft. -os^rar - das arv j i w • 
da Avenvia da P r.Ns, sem ò que 
não será fácil ali passar o íhdôr 
da Rainh? Santa. 

Também pedimos a s. èx.* 
que se digne ordenar a iimpesa 
da frontaria do templo de Santa 
Cruz, como acaba de fazer para 
com o da Sé Velha. 

— Aos desafios de Joot-ball, 
para a disputa da grande Taça 
das Festas da Cidade, alem de 
outros afamados teams, concor-
rem o dos Leões, de Santarém, o 
dos Banqueiros, de Lisboa, o do 
Sporting Club Figueirense, o do 
Sport Club Aveirense, o da Asso-
ciação Académica de Coimbra, 
etc. Será entregue ao vencedor na 
Sociedade de Defesa. 

—Pedem nos que lembremos á 
autoridade a conveniência de não 
permitir a permanencia em Coim-
bra, durante as festas, de grande 
numero de mendigos que costu-
mam vir de fora, muitos dos quais 
nem sequer pertencem a este dis-
tricto e alguns com defeitos físi-
cos que comovem e inspiram dó 
a quem os vê. 

— Ao digno director do Mu-
sêu Machado de Castro, sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, solici-
ta se o favor de providenciar pa-
ra que o Musêu de Arte Sacra 
possa ser visitado nos dias das 
festas. Certamente s. ex/ não dei-
xirá de ter pessoas de confiança a 
quem possa encarregar desta mis-
são, alem de não lhe ser recusa-
da — cremos bem — a guarda re-
publicana. 

A Guarda Republicana que 
por ventura entenda dever ser 
precisa para vigiar o serviço de 
entradas no mesmo musêu. 

— O hábil artista sr. Joaquim 
Simões Leitão, desta cidade, cons-
truiu um bonito aerostato que su-
birá no sabado no Largo Miguel 
Bombarda e levará um rastilho 
de cores de um efeito surpreen-
dente. 

— As comissões das festas 
teem de providenciar urgentemen-
te para que as instalações electri-
cas das iluminações das suas res-
pectivas areas estejam concluídas 
no dia 5, afim de que a Fiscalisa-
ção das Industrias Electricas pos-
sa proceder ao necessário exame 
dessas instalações. 

As comissões também preci-
sam de indicar com urgência á 
Comissão Central o numero de 
lampadas de cada rua, afim de se 
saber como hade ser distribuída 
a luz que a Camara concedeu gra-
tuitamente para as mesmas. 

Pede se a comparência, todas 
as noites, na séde da Sociedade 
de Dehsa, dos membros da Co-
missão Central. A sua não com-
parência trará graves inconvenien-
tes, que é preciso evitar. 

— Principiam ámanhã, ás 191/a 
horas, no templo de Santa Clara, 
as novenas da Rainha Santa. 

— Foram hoje recebidos da 
Litografia Nacional do Porto os 
cartazes que anunciam as festas 
da Rjinha Santa. 

O desenho do sr. dr. Brito t 
Silva, é magnifico bem como o 
trabalho litográfico. 

Méde l,m20 d'al!ura por 0,m60 
de largura. 

Representa um quadro d'azu-
lejo em tinta azul, encimado pe-
las armas de Portugal e Aragão 
e brazão de Coimbra, tendo no 
centro o programa das festas. 

Na parte inferior um outro 
quadro em oval com a imagem 
da Rainha Santa executada por 
Teixeira Lopes, vendo-se ao fun-
do os antigos conventos de San-
ta Clara e de S. Francisco. 

O desenho executado em 191$ 

* : 
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pelo sr. dr. Brito e Silva, está tão 
perfeito que na própria litografia 
estranharam a recomendação feita 
para se não mencionar o nome 
do auctor, que assim o determi-
nou. 

Não fugimos, porém ao dese-
jo que temos de lhe publicar o 
nome, pedindo que nos eleve o 
nosso empenho de fazer justiça 
ao mérito. 

E c o s , d a , . S o c i e d a d e 
Aniversários 

Fazem Anos, hoje: 
Dk Armando Leal Gonçalves. 

^féenlna Ma: < Atice, "filhinha do 
sr. dr. Antonio L ' 

D. Berta lobo Henriques 
Dr. Flamínio Teixeira de Azeveao 

èxiaVieira da 'ro de Sande A 

«mandes Leitão: 

corsos 
. • Decorreu, muito animado o 
jantar que o curso 'eologico-juri-
rico de J.Í99-900 reajisou na terça 

í H r a no Ç Q i m ^ ^ j j í i , para fes-
; - tejar o vigésimo-aatversario da 
,;. Í 8ua formatura» 

' Este curso, como os que an-
teriormente se reuniram, visitou 
a Sockúíde de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, onde foi gen-
tilmente recebido. Como o sr. 
presidente da Direcção, muito a 
seu pezar, não tenha podido com-
parecer, devido aos seus grandes 
afazeres, tem-se s. ex.a feito hon-
rosamente representar pelo sr. dr. 
Manuel Braga, categorisado mem-
bro do Conselho Consultivo de 
tão prestigiosa colectividade, que a 
todos os cursos mereceu os 
maiores louvores e aplausos pe 
la sua forte, prestimosa e bem 
conhecida acção em prol dos in 
teresses e progressos de Coimbra 
e sua região. 

Com a maior satisfação e entu 
siasmo também este curso resol 
veu auxiliar a construção da tor-
re mirante. 

Descontentes por não lhes te 
rem aparecido tricanas no Parque 
de Santa Cruz, para dançarem o 
Estalado, findo o banquete segui 
ram para o bairro alto alumiados 
por um candieiro que levaram, 
onde conseguiram dançar em duas 
fogueiras. 

Alguns deles foram depois da 
dança vêr nascer o sol para o 
Penedo da Saudade, espectáculo 
delicioso que decerto não teem lá 
pelas suas terras. 

Ainda este ano se reunirão 
mais dois cursos, no corrente 
mez de Julho. 

Nos arrabaldes de Coimbra 

li nova 
O sr. Lucio de Azevedo, mi-

nistro do comercio demissionário, 
ordenou que se faça o estudo do 
traçado da estrada de ligação de 
Belo Horisonte e Vale de Canas 
com a Mizarela, na estrada n.° 48, 
a qual virá a ter cêrca de quatro 
quilómetros e meio de extensão. 
Por solicitação da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, formulada 
ainda durante a gerencia finda, 
o traçado torneará a Mata de Vale 
de Canas, pela direita, descendo, 
o que dará á estrada aspectos tu-
rísticos muito mais apreciaveis e 
empolgantes. 

O sr. coronel Xavier da Cunha, 
ilustre Inspector de Obras Publi-
cas, que muito valiosamente se 
em empenhado pelo seu estudo 

construção, a instancias da refe-
rida e prestigiosa colectividade, 
deve chegar brevemente a esta 
cidade, afim de indicar o traçado 

seguir, devendo s. ex.a ser 
acompanhado a Belo Horisonte 
selo sr. Director das Obras Pu-
blicas, dr. Manuel Braga e tenen-
e-coronel João de Brito Pimenta 

de Almeida, respectivamente mem-
bro do Conselho Consultivo e 
presidenie da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

A nova estrada, uma vez con-
cluída, passará rente á projectada 
orre-mirante. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RI O MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Dinheiro achado 
Na guarda republicana acha-se 

depositada uma avultada quantia 
de dinheiro que será entregue 
quem provar pertencer lhe. 

A referida quantia foi achada, 
ontem, pela patrulha que fazia o 
giro da Praça 8 de Maio á Praça 
da Republica. 

Agressão a tiro 
Ante-ontem, pelas 20 horas, 

no Largo Miguel Bombarda, An-
tonio Maria da Cruz Ventura 
contrabandista, de 23 anos, natu 
ral de Orneias, concelho da Pam-
pilhosa da Serra, disparou 4 tiros 
de pistola Savage, contra Antonio 
Vila Flor, individuo ainda novo. 
jogador de profissão e conhecido 
já da policia de Lisboa e Porto 
natural da Guarda, onde travou 
relações com aquele, seguindo 
ambos para Lisboa, onde tiveram 
as suas questões por motivos que 
nenhum deles ainda disse. 

O Vila Flor perseguia insis 
tentemente o Ventura e este te 
mendo-o veio para Coimbra se 
guindo-o aquele. 

No Hotel da Beira, o Vila 
Flor convidou o seu antagoni 
a ir passeiar de barco pelo Mon 
dego, mas este recusou o convite 
e retirou se para a Avenida Navar 
ro, onde novamente se encontra 
ram e, depois de ligeira alterca 
ção, o Ventura disparou 4 tiros 
de pistola contra o Vila Flor, alo 
jando-se-lhe todos os projecteis 
na articulação da perna direita 

O ferido empunhando uma 

Çisfola disparou também sobre o 
entura, mas não o atingiu, sen 

do pouco depois preso pela Guar 
da Republicana, seguindo o ferido 
para o Hospital da Universidade, 
^jwle f i x u internado, 

Â' memoria de Marlo Pio 
Como noticiámos, realizou se 

ante-ontem a 'romagem ao cemi-
erio da Conchada, onde um gru 

po de amigos do nosso saudoso 
colega do Povo de Santa Clara, 
sr. Mário Pio, foi inaugurar um 
mausoléu por eles erigido á sua 
memoria. 

Este é um artístico trabalho 
de Aiberto Caetano e representa 
uma parte do antigo convento de 
Santa Clara. 

Os srs. dr. Octaviano do Car-
mo e Sá, Virgilio dos Santos, Joa 
quim Maria Monteiro de Figuei-
redo, José Ferreira Valente, re 
presentando o Ateneu Comercial, 

Guilhermino Dias, discursaram 
unto da sepultura do nosso ssm 

doso colega para quem tiveram 
palavras repassadas da mais sen-
ida saudade. 

Em seguida foram visitar as 
sepulturas dos redactores e ami-
gos do Povo de Santa Clara, que 
foram os srs. Acácio Serra, José 
Mota, Miguel Ramalhete e Joaquim 
Teixeira de Sá. 

PRISÃO DE GATUNOS 
Começou hoje o serviço tíe 

vigiiancia pela guarda republicana, 
entre o Entroncamento e Espinho 
fazendo já um ótimo serviço pren-
dendo dois indivíduos que fazem 
parte duma quadrilha de gatunos. 

O caso passou se da seguinte 
forma: 

Na estação velha queixou se 
patrulha o sr. Manuel Conde, de 
Arganil, que ao entrar no com-
boio foi surpeeudido por trez in-
divíduos que lhe deram um en 
contsão, roubando-lhe a carteira 
com 190$00. Dos trez gatunos fo 
ram presos dois, Cristóvam Cer 
nado, que diz ser negociante e de 
Lisboa, e João dos Santos, soltei 
ro, de Vila Real, fugindo o outro 
levando a carteira. 

Deram entrada na 2.a esqua 
dra 

COMPANHIA DE SEGUROS 
" M I N E R V A " 
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Peia Guarda Republicana 
Chegou a secção de quarteis 

da Divisão de artilharia da Qusr 
da Republicana devendo chegar 
ainda esta semana a referida Di 
visão. 

—Marchou ontem para Lisboa 
uma força de cavalaria, que foi 
buscar 25 cavalos para o esqua 
drão desta cidade. 

Cães vadios 
Anda por aí uma chusma de 

cies vadios que é preciso fazer 
desaparecer da cidade. 

E' não só perigoso mas um 
espectáculo deprimente. 

Ha dias um nosso amigo cor 
reu o risco de ser mordido por 
dois cães em Montarroio, e se 
tal acontecesse, disse nos êle, se 
guiria logo para Lisboa para tra 
tamento. 

Convém evitar a repetição dss 
tes casos. ' 

Vendem-se: emNoglíi? 
ra, com l :

m 50 de altura, com pia 
nha. 

Um iapeíe com 3,m75 de com 
prido por 3,ra00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção sc diz, 

)elegação em Lisboa, Travessa dòs Remolares, 30-2.° 
Delegação no Porto, Rua fl/lousinho da Siiveira, 30P-2.° 

Rela to rio da Direcção 
S E N H O R E S ACIONISTAS : 

Pelas contas do exercício findo, que temos a honra de 
submeter ao vosso exame e aprovação, poderão V. Ex.aS veri-
ficar que está definitivamente consolidado o credito da com-
Danhia e garantida a sua prosperidade. C o m prazer regista-
mos que esta Compauhia vai conquistando cada vez mais a 
confiança dos segurados que são mais exigentes e escrupulo-
sos na segurança dos seus haveres. Alem das dificuldades 
de ordem geral que teem agravado a industria seguradora; o 
nosso segundo exercício foi excecionalmente onerado com os 
numerosos sinistros marítimos ainda pertencentes ao ultimo 
período da guerra europeia. 

O numero de apólices terrestres emitidas durante este 
Deriodo foi bastante elevado, devendo notar-se que o valor de 
quasi todas elas está dentro dos plenos da Companhia . 

A nossa delegação, em* Lisboa, está confiada, em vir-
ude da sua grande imporiancia e responsabilidade, a um dos 

Directores, o qual apresentará á Assembleia Geral um relato-
rio dos seus trabalhos, alem doutros que tem enviado para es-
a Séde e que se encontram á vossa disposição. 

A Assembleia Geral dos seguradores portuguezes, ven-
do gravemente ameaçada a sua industria pelo spoderes públi-
cos, nomeou-a para a sua comissão de defeza, a qual, por sua 
vez, o encarregou da apreciação jurídica das respectivas pro-
postas de lei, o que por tudo prova a consideração em que é 
tida a Companhia pelas suas congéneres. 

As contas deste exercício acusam a saldo de 6 :644$ 11,5, 
para o qual p ropomos a suguinte distr ibuição: 

Para fundos de resérva legal art. 18.° da lei 
de 21 de Outubro de 1907 1.500^00 

Reserva para liberação de acções, art. 13.°, 
n.° 3.° dos Estatutos 1.000á>00 

Para dividendo. 3.000^00 
Amcrtisação das despezas de instalação 706$19 
Para conta nova 438:592,5 

Õ.644$TÍ7Í 

Antes de terminar, queremos manifestar a saudade com 
que vimos afastar do seu logar o nosso colega Dr . Fernando 
de Figueiredo, fundador da Companhia e ainda hoje o seu de-
dicado amigo, agradecendo-lhe os seus valiosos serviços e a 
sua leal camaradagem. 

Eguaimente apresentamos os mais vivos agradecimen-
tos aos nossos dedicados acionistas, e vogais do Conselho 
Fiscal, pelo auxilio que nos dispensaram, per tencendo igual 
tes temunho do nosso reconhecimento ao Director substituto 
Sr. Adriano Marques, pela inexcedivel dedicação com que nos 
tem acompanhado. 

Ao nosso delegado no Porto, ao pessoal dos nossos 
escritorios, aos nossos agentes e correspondentes, agradece-
mos a sua activa e inteligente cooperação no desenvolvimento 
e prosperidade da Companhia . 

Já depois de termos elaborado este relatorio, fomos sur-
preendidos pela triste noticia do falecimento do dedicado vo-
gal do Conselho Fiscal sr. Augus to Antunes Garcia, sentindo 
profundamente este deplorável acontecimento que nos causou 
a perda do bom conselho e da leal dedicação daquele nosso 
querido amigo. 

A DIRECÇÃO, 

Mário d'Aguiar 
Porfírio Novais 
José de Castro Corte-Real 

(Visconde de Feijó) 

Balanço era 31 de Dezembro de 1919 

EXBRCieiO DE 1919 
D E B I T O 

Despesas gerais: 
Ordenados e grali-

12.439$54 
Expediente e des-

pesas diversas. 1.998$74 
Selos de apólices 

e de recibos . . 
Propaganda.... 

1.G69$57,5 
1.339$63 

Contribuições... 3.255S40 
2B0S00 20.952$88,5 

"omissões 13.482$39,5 
Anulações 3.4!0$70,5 

837$14,5 
Premias de Resse-

8.578$28,5 
17.279$5B 

Comissões Extras. 1.108$92 
05.G08$89,5 

Saldo... . B. 644$ 11,5 
72.313$01 

C R E D I T O 

Saldo do ano anterior 
Do ano anterior para sinistros 

a liquidar 10.0 
Prémios S5.I 
Selos de apólices 1.58 
Comissões de resseguros... 1.1 
Salvados 446$Q8 
Contas correntes 525$1!, 
Juros e descontos 1.583$13 

72 313 $01 

Papeeep do Conselho Fiseal 
Em cumprimento das disposições legais, segundo as 

quais somos chamados a dar o nosso parecer sobre o relato-
rio e contas da Direcção no exercício relativo ao ano de 1919,: 
vamos cumprir a nossa missão, sendo-nos grato registar quei 

situação da Companhia mostra o seu progressivo desenvoU 
vimento que lhe deve garantir um futuro muito prospero. 

Algumas Companhias congeneres não distribuem divi»| 
dendo neste exercício, e por isso nos congratulamos com os < 
resultados obtidos pela Companhia e acção zelosa e dedicada] 
da Direcção. Lamentamos com o maior pesar o falecimento! 
do digno membro do Conselho Fiscal sr. Augus to Antur 
Garcia, a quem muito deveu esta Companhia . 

Agradecendo os cumprimentos que a Direcção da MI* 
N E R V A nos dirige no seu relatorio, temos a honra de vos j 
propor. 

1.° — Q u e aproveis as actas e contas referentes aoexer«j 
cicio findo em 30 de Dezembro de 1919. 

2 . ° — Q u e ao saldo acusado no relatorio deis o destino 
proposto pela Direcção. 

3.° — Q u e aproveis um voto de louvor á Direcção pela 
forma hábil e inteligente como se houve no desempenho da" 
sua missão. 

O S VOGAES, 

Alberto Ricois Pedreira 
Ventura Batista d Almeida 

João Simões da Fonseca Barata 

ANUNCIO 

H C T I V O p a s s i v o 

Acionistas 450.000$00 
Caixa Geral de De-

pósitos 25.000$00 
Caixa 18.537$04 
Agencias e Séde.. . 
Resseguradores 
Valores em caução 
Valores em carteira 
Moveis e utensílios 
Trespasse 
Instalação 
Impressos, Chapas 

e Bandeiras 

23.883$27,5 
422$24,5 

23.000$00 
1.C00S00 
3.675$87 

750$00 
4.943$3õ 

1.571 $80 
552,783$59 

500.000$00 
Reserva Legal 1.500$00 
Reserva de garantia 3.474$37 
Reserva para libera-

ção de ações. . . . 1.500$00 
Contas correntes . . 15.710$18,5 
Credores por caução 23.000$00 
Angariadores 273$92 

681$00 
Lucro liquido 6.644$11,5 

Agencia flo Banco 
DE 

Portugal ei Coimbra 
Acha-se em pagamento 

nesta Agencia todos os dias 
úteis, com excepção dos saba-
dos, das 11 ás 14 horas, o di-
videndo das acções deste Ban-
co relativo ao 1 s e m e s t r e de 
1920, na razão de 4 % ou es-
cudos 4 $ 0 0 por acção. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1920. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 

Os agentes, 

Antonio Serodio. 
No impedimento do Agente 

O 1.° empregado, 
Ernesto Melo. 

Prisão Oficina 
de Coimbra 

F S R R E M f l T f t Ç ã O 
A Direcção da Prisão Ofi-

cina de Coimbra faz saber que 
no dia 7 de Julho proximo 
pelas 14 horas, se procederá 
novamente á arrematação de 
2 5 2 pares de calçado de vários 
tamanhos, manufacturado na 
oficina de sapateiros desta pri-
são. 

Prisão Oficina de Coimbra, 
28 de Junho de 1920. 

O Director, 

(a) José Miranda. 

552.783$59 
m u m III m 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco do 

1.° semestre á rasão de 4°/o ou 
escudos 1$Õ0 por acção pfga se 
desde já em todos' os dias úteis 
das 12 horas ás 15 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres 
pondente, Basilio Xavier d'An 
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40, 

1.° 
esc, 

B a n c o A l i a n ç a 
PORTO 

O dividendo deste Banco do 
semestre á rasão de 3 °/o ou 
1:>80 por acção, paga-se des-

de já em todos os dias úteis das 
12 horas ás 15 (excepto aos sa-
bados) |em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40. 

r i n c o achou-se e da-se aquém 
provar pertencer-lhe. 

Dirigir a este jornal. 

Casa em ruínas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar cora 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Empregado 
nratica e ainda t 

ce-se. 

com bastante 
pratica e ainda colocado ofere-

Nesta redação se diz. 

Empregado de escrl-
torlo, preferindo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre» 
cisa-se na Sociedade de Defesa. 

Vende-se um sofá e dois fau-
teuils estofados. 

Nesta redação se diz. 

Empregado para ar-
mazém de fazer» 

das, precisa-se com pratica para en-
carregado de armazém. Nesta redaçJo 
se diz. 

VENDE-SE 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Tef> 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

E S C R I T O R I O 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Feitas da Rainha Santa 
Em casa particular alugam se 

quartos, janelas e dá se cornai 
durante os festejos. 

Nesta redacção se dis, 
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P u b l i c a - s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

1 
i f i í 

• • 9 • 

i^iju-epla ^verde ( , . rairagem de redenção , altivez for te e 
eis o €}áe se Impõe a t ò d o s n ó s nes te m o -

knto peèskpista de renunc ia e de mart ír io, , . 
P ç r a f fora, a m e a ç a d o r a m e n t e , u m a decadênc i a mor-^ 

i ' t b d ^ ^ w i o s è o - p ò V õ - a n â o q u e -
olhar de f r e n t e ' 0 f u t u r o de Por tuga l , do génio , e da raça. 
etií,, t o d o s aque les quÊ sen tem a s u a alaia to r turada por 
corrente desa l en tadora de pess imismo, u m a n e g a ç ã o para 

sra crer. 
g A Esperança , aque la Espe rança cambian t i sada numa. 

nejjilda-rica de ;g lor ia , desapa receu . C o m ela de sapa receu 
nbôn a audac idáde aventure i ra e sub l ime do t e m p o d a s ca-
tl£>, da C r u z de Criáto e d o s menest re is . 

•:p Càue tem q u e n o s c h a m a s s e m romantiços,, se esse ro-
Bt^çisajio caractèriaKco era um ideal q u e d i a d e m à v a as nos -

.. g | j J c | 
| I R o m â n t i c o s ! 4 A h ! M a s cheios de vida, de calor, en tu-

pi , . n ó s , -os românt icos , s ab í amos cantar , s ab íamos rir e 
'•• ir " ' ' • 

H" Sob. u |n qetf azul, t u rqueza pura, n ó s t í nhamos a vida 
sa,i:fegada a s o l forte, sol t isnante de i n c i t a m e n t o s ! . . . 

R o m â n t i c o s ! * M a s s ab í amos amar-, uin a m o r devo ta -
J]ue levava, pelas ;horas mortas , a um c r u z a m e n t o de es-
s, fcnquanto, no alto, u m a gelosia deixava advinhar um 

qúè esperava; q u e s e j u i a até ao final a con t enda riva- ! 

R o m â n t i c o s ! M a s sab íamos obedecer , m a n d a r ; sabia-
i t endeyê re s e c u m p r i - l o s ; s a b í a m o s s ç r n o s s o s , mui to n o s -

I; s a b i a d õ s QonfièéOT^a nossa Pat r ia , a nossâ T e r r a ! . . . 
E é r a m o s r o m â n t i c o s ! M a s esse romant ic i smo eleva-

lios, faz ia -nos fo r tes ! Um roman t i c i smo assim levava-nos 
io M a r , p a i a Aventura , para o S o n h o ! 

Um p o v o q u e n ã o sonha , n ã o é forte . Sonha r é a 
llisação u tópica de . u m a erecção espir i tual . : E o Espiri to, 

nos tem de guiar , Ieva-nos s e m p r e para o c a m p o prat ico 
iideias n o b r e s ! . *• ^ r ' : 

E n ó s q u e f o m o s t u d o isso, q u e p o d ê m o s se-Io a inda, 
tèíttos den t ro de n ó s qua lque r coisa de ép icos e aven tu -

para q u e viver desa len tados , s em v o n t a d e e sem fprça , 
^ t f ^ l à a a ^ i i u m jardim cheio de beleza e de v i ço? ! 

P o r t u g a l morre , a f u n d a - s e ? ! N u n c a ! Afirma-lo, é 
tfcar inconsc ien temente do n o s s o n o m e , da n o s s à individua-

i £ v ' N t r m á época diferente , em q u e p o d e m o s vol tar a ser 
andes, -— aventure i ros da Glor ia e do Gén io , — t e m o s de.gr i -

5 ê i r a t t o o n o s s O ' O r g u l h o , a nossa força-! L j 
Desa l en to ! N ã o . O pess imismo, porta-se, a t i ra-se 

f cP l a r g o , t ransformâ-âe n u m a cor ren te énerg ica de reagi -
l o s ! O - m a l é o r ig inado peia nossa d e s c r e n ç a ! 

ii; F a ç a m o s da Vida um H i n o p a g ã o e d e i x e m o s q u e Ela 
L X ^ J i ú i m a n d ^ A J W r t í a e o C é r e b r o ! r 

I-EÍS; i t ^ e l ^ u ^ e n í e , ; espir i tualmente , p o d e m o s e d e v e m à ã 
V A à t m a incita, o cerébTò d f s d p i n a e f r a d u z í ~ 

«iq M a s , de t u d o , p a r d t ú d o . o q u é é preciso, o q u e se im-
e, é tèVÉperançá' . ' ^ a ^ L . m o ^ é 
iÕTT • T e i i H t m p i E s p e r a n ç a ! D e i x e m o s q u e o s e u v e r d e .de 
ibeilspnos n o s e n v o l v a ! . 
t T e M ò ^ a , , a t m g i m p s - a gloria e a Apo teose ! O pess i -
10 desaparecerá e, rro seu lugar, e rguer - se -há o N o m e de 

li •re&urjgidç> % Por tuga l d o u t r o s t empos , com a au-
IlíBe modernas , idefas-, e dè m o d e r n a s co r ren te s . 

w. * «d»P»> «nO ^ j j 

A s f e s t a s 
S a n t a r e a l i s a m - s c 
n o s d i a s 8 , % I O , 1 1 , 

1 2 c 1 5 d o c o r r e n t e 
i n c z d e J u l h o . 1 

; d a S o c i e d a d e 1 

m r t o s ^ g ^ j w j 
Tãzem anos, hoje: 

' Mauuel Ribeiro Arrobas, 
nanhã: 

fyJUpmena de Figueiredo Fonseca. 
Dmpriá Carolina- de Figueiredo 

íikúMstd Dias Pereira. 
»iéid<t fefrá: - zsfcnâv 
D.Mtiría da.Pi&dade Simões Pessoa, 

a « e c H é g S k d e t s 
ttk-se em Coimbra, onde foi 
o Atossa querido amigo Acácio 

[oura e Sd. Acácio de Moura e Sâ 
iJfinçionarip inteligente conquistan-
' Ys simpatias pelas suap qua-

* de ear&ctef. . 
t —Partiu para o Porto, onde, foiço* 

tetegrafica, k> nossà 
Mtfiarrjigo Cipriano Dias de>Car* 
' iue, nesta cidade, conquistou( 

s qualidades, inúmeras simpa-
de esperar 'que Cipriano de 
óòntinUe afirmando-se comà 

funcionário séloso e inteligente. , 
"" esttfção foram despedir-se bas\ 

migo$ e admiradores do nossà . • • • ... . | 
m Coimbra, viudo de Usbbai 

' to cálabàraiúr- sr. ítàz-dà 
'«^rflfcftfar 4? nm9 sokgà 

F e I a U n f v e r s i d a d e 
Está exercendo o logar de rei-

tor da Universidade de Coimbra, 
o sr. Dr. Manuel Fernandes Costa, 
director da Escola Superior de 
Fannacia, etn virtude da doença 
do venerando reitor sr. Dr. Filo 
meno dâ Camara, ; 5 , 

•••, ••:'• i i n M i á m n m p | ' ' 

Na noite de ante- orffem foi 
achada por uma patrulha da guar-
da republicana, na rua do Corvo, 
uma carteira sem dinheiro, mas 
com documentos que íazern falta 
a quem a perdeu. j 

Entrega-se a quem provar per-
tencer ihe no quartel da mesma 
guarda. 

M i » e— w o o í d i n s » ' o r - i 
Caminhos de Ferro 

As candidatás aos logares de 
empregadas t íe escritorio na Es-
tação Nova,, devem apresentar se 
no dia 5 do»^ corrente, pelas 14 
horas, na rçferida estação, afim de 
p r e s t s r ç » . . . . . . 

Progressos de Coimbra 

Um grande hotel 
Segundo as nossas informa-

ções, a construção de um grande 
hotel em Coimbra, com todas as 
condições modernas de conforto, 
higiene e recreio, apenas depende 
da boa vontade e facilidades que 
a Camara oferecer á Sociedade 
dos Grandes Hotéis de Portugal, 
que acaba de comunicar á Socie-
dade de Defesa é Propaganda que, 
para dar começo aos necessários 
trabalhos iniciais, apenas aguarda 
uma deliberação da Camara sobre 
um assunto que se prende com 
essa construção, e que em nada 
prejudicará o município, mas mui-
to peío contrario lhe trará a valo 
risação dum vasto recinto até hoje 
inteiramente abandonado e vergo-
nhosamente despresado. 

Alem disso, a Camara poderá 
ficar largamente interessada no 
tumptuoso edifício a censtryir, 
sem dispender um centavo. 

Sendo assim, estamos certos 
que «a Camara não embaraçará a 
realisação de tão importante me-
lhoramento. 

Do hotet desta cidade depen-
de a construção dd de Penacova, 

Ponhamm olhos l isto es t u M s 
A' Situação foj dirigido o se-

guinte telegrama de Nova York: 
NOVA YORK, 29. — Ultimamente, 

tem-sç .nOtído, em todos o» pontos do 
país, uma tendencia para barateamento 
da vida. Qs fabricantes precisam de ca-
pitai e começam a.èstar alarmados ífiom 
a acumulação de artigos nos armazéns; 
As botas e- p3.,fatf>jr jsiú, oferecidos ao 
publico com 5 0 % de abatimento, dos 
preços da semana passada. O preço da 
mobília baixou também muito. 3 ' 

Enquanto na America do Nor-
te vão descendo sensivelmente os 
preços dos Igéneros, epi,Portugal 
continuam a subir todos os dias: 

Ejin S e m a s s u c a r 
Em Coimbra não hâ assucar 

paTa vender pelo preço da tebela* 
Se o ha vendem-o ás ocultas é 
por bom preço. 

Não podia haver pior ocasião 
para se dar esta falta. 

A maior parte dos consumi^ 
dores já não receberam assucar 
nós ultimou dez dias do mez findo. 

Miguel José da Costa Brasa 
Faleceu ontem na casa da sua 

residencia na rua do Visconde da 
Luz, o sr. Miguel José da Costa 
Braga, cidadão prestante, gene-
roso e bom. 

Era um grande amigo de Coim-
bra e teve ocasião de o mostrar 
quando fez parte, por varias ve-
zes, da Camara Municipal.. 

A pobresa também Ihs mere-
cia cuidado especial, socorrendo 
muitas familiasenvergonhadas que 
necessitavam do seu auxilio. 

No Azilo da Mendicidade pres-
tou relevantes serviços como mem-
bro da Direcção daquele estabe-
lecimento de. Caridade..... 

Natural de Braga veio para 
Coimbra muito novo, onde pelo 
seu excelente caracter conquistou 
a simpatia de toda a gente. 

Foi um exemplar chefe de fa-
mília. g f ^ k?' f j Jr* 

Lamentando com profundissi-, 
ma magua o fundo golpe que fe-
riu uma familia tão respeitável 
apresentamos aos filhos, irmãos e 
genro do extinto a expressão sen-
tida da nossa magua. 

• 

A Mêsa da Confraria da Rainha 
Santa ao ter conhecimento da 
morte do irmão confrade e antigo 
tneSario, mandou dobrar a finados 
na torre da sua igreja, e celebrar 
hoje, no altar da Santa Padroeira 
de Coimbra, uma missa sufragan-
do a alma do extinto. 

Igreja de Santa Gru? 
Continua èm vergonhoso estadô 

a fachada do venerando tempto de 
Santá Cruz, onde a erva abunda 
por toda a parte! : 

Quererão manter esse tetnplo 
•em tai estado para as festas da 
Rainha Santa, que ali sé realisatfi? 

Que vergonha! 
n^t i *1 -

No Tribunafda f lfél íção tomou 
'posse de juiz presidente da Tuto-
ria Central da'Irifarfcia, Mèstá ci-
dade, o sr. dr. Abel Franco, qué 
exçtqjau por algíim tempo o cargo 
de juiz do Juizo Criminal. ^ 

Pela Guarda Republicana 
Chegou hoje a esta cidade a 

força de artilharia para a Guarda 
Republicana, qu? vai squarteiar-se 
nos baixos da Penitenciaria. 

Sindicância 
Está sendo feita uma sindicân-

cia aos actos do professor prima 
rio dc S. Silvestre. 

A sindicancia decorre nesta ci-
dade e é feita pelo sr. J a i m e Pin-
to Serra. ,c ife#tqorsr 

Junta Escolar 
Na sua ultima sessão esta Junta, 

ap.reciou a copia do testamento do 
fafeçíío" ^afçtíii<3| Jq>sé ifeiQua-
dr í̂é-i quees té tegòu-àjEktnara 
Municipal de Coimbra a casa em 
que habitava e respectivo fquittal 

.pafa escola e retírei^ |ips alunos: 
tjtphtíiMfc e resdJveu çqrnsàltór Al-
guns juristas sobre a interpelação 
da seguinte clausula do thesmo 
testaménto'. — Na casa que lego á 
Camara Municipal sé haverá es 
cola e poderá ser habitada depois 
que a actual professora Maria da 
Encarnação Soares Cordeiro for 
transferida de Brasfemes para ou1-
tra psrte. , " • ' ^ 

Resolveu comunicar ao De 
legado do Procurador da Repu 
blica junto do Juizo Criminal desta 
comarca, os factos ocorridos na 
•escola dá fregnesia de Santa Cruz, 
participados pelo professor Dire-
ctor José Augusto da Silva, visto 
a Junta não se ter conformado 
com as providencias tomadas pela 
Inspecção da Policia de Investiga 
ção Criminal, a cuja Repartição 
|0Í dado primeiramente, conheci-

^ mento dos mesmos factos. ; 
Aííeiídaf a José ; Férnahdes 

Oerald.es, a casa que anda cons-
truindo no logar dos Casais, fre 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
para instalação da respectiva es-
cola. 

Por ultimo resolveu pôr a con 
curso a escola da freguesia de Vil 
dé Matos (lugar de professor ou 
professora). 

DESAFIO DE FOOT BALL 
Começa ámanhã, ás 16 horas;, 

a disputa da Taça das Festas da 
Cidade. O primeiro desafio será 
da JVfSQç&çfc Académica contra 
o C!ub-Opçr*rio Conimbricense. 

As f e s t a s — — -
da Rainha Santa 

Voltamos a insistir na absolu 
ta necessidade dos srs. Coman-
dante da Guarda Republicana e 
Comissário de , policia combina-
rem a oíelhor forfea £le se regu 
lar o transito dos vehiculos e 
peões, na cidade báixi, principal-
mente nas noites dos diãs 10 e íl.; 

— AComrssão Central também 
pede aos srs. directores dos mu ; 
seus, monumentos è estabeleci-; 
mentos publiêos, a fineza de pro-
videnciaren' por forma que aos 
forasteiros S^já'facultada a sua vi-
sita durante òs dias das festas. 

-»- Os particulares que dispo-
nham de quartos e os queiram 
alugar aos forasteiros, podem de i : 
xar os seUs nomes, ruas e nume-f 
ros, bem assim o numero de quar-
tos, camas e preços, na Secretaria 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, onde presen-
temente existe a indicação de 35, 
que estão ao dispor de quem os 
procure. Já bastantes pessoas teem 
sido servidas. 

— Quinta-feira efectuou se na 
Sociedade de Defesa uma reunião 
dos delegados de todos os iearrís 
que disputam a Taça das Festas 
da Cidade, tendo vindo delegados 
especiais dos teams de Lisboa, 
Figueira, Santarém, Aveiro, etc. 

— Na mesma Sociedade, dls 
tribuem-sè programas das, festas,; 
bem assim roteiros da cidade e 
dos arrabaldes, a quem os requi-

l l ^ f b'irt • > b u o sbs, 
— A mesma colectividade es-

tá fazendo esforços para trazer á 
Coimbra alguns grandes auto-
omnibus, com o fim de propor-
cionar aos forasteiros agradaveis 
excursões pela região de Coim-
bra e arrabaldes, não tendo po-
rem, neste momento, a certeza 
se poderá conseguir a sua vinda. 
As excursões serão anunciadas 
com antecipação. 

Ás comissões de ruas devem 
indicar com W maior urgência á 
Comjssfo Central b numero dé 
lampadas de iluminação electrica 
de que se servem nas suas respe-
ctivas, ar eas, para-o efeito da dis-
tribuição da energia cedida. gra{ 
tuitamente pela; Camara. 

— Chamamos a atenção do sr, 
comandante da Guarda R.epubii; 
canaipara o nuniero de mendigos 
que infestam,» cidade e que, de-
certo, hão de ser em maior nu-
mero nas. próximas festas da Rii-
rthaSaínta,!:;: fj 5- 3 t > 

Para evitar o incomodo aos 
forasteiros, pedimos a s. ex." pro 
vídenaas no sentido de evitar as 
íamuriósas palavras e a exibição 
de aleijados e chagas que esses 
mendigos exibem para comover. 

— A Junta de Freguesia da 
Sé Velha deliberou encomendar 
ao hábil pirotécnico desta cidade, 
sr. Francisco Çarardo, uma grande 
girandola de fogo luminoso para 
ser queimada á entrada da Rainha 
Santa na cidade. Esta girandolá 
será queimada proximo da sede 
da; Junta, em local que mais se 
destaque da Avenida Navarro. 

— Ha grande interesse em as 
sistir ao Serão de Arte a realizar 
no dia 9 no Claustro da Sé Velha 
um dos números mais1 artístico^ 
da festa e que deve ser. coneorrid<j> 
e apreciado.' fr . 

O magnifico claustro será prp 
fusamente iluminado com mais de 
1000 lumes de variegadas côres, 
devendo produzir extraordinário 
efeito aquela iluminação, disposta 
por sob as elegantes e magestosas 
abobadas, uma das mais belas que 
conhecemos e que ainda hk pouco 
foram restituídas á sâa primitiva 
pureza, após 18 anos de ingente 
trabalho, pelo hábil e apreciado 
artista Antonio A. úonçalves. 

A Junta tíe Almedina tem. re-
cebido constantes pedidos para 
reserva de lugares, 

Q drf João Antunes» uma 
das nossas maiores competências 
na sublime arte de Wagner, comu-

nicou á Junta de Almedina que o 
seu Orfeão está apurando alguns 
gari tos corais dos melhores auto-
res, devendo ó programa ser se-
lecto e compatível com o maravi-
lhoso Claustro, ondç se realisa 
esta elegante festa de arte, tão 
proprio a manifestações artísticas 
como aquela que pela primeira 
vez aíi se vai realizar. 

— Principiou hontem, em San-
ta Clara, na Igreja da Rainta 
Santa, a novena ém honra da Santa 
Padroeira de Coimbra. 

Amanha e dias seguintes cele-
bra-se, ás 20 horas, este acto reii-

— O pátio de Santa Clara jun-
to á igreja é ornamentado e ilu-
minado nos dias das festas. 

— A Direcção da Cantina Es-
colar tomou a louvável resolução 
de estabelecer, durante as festas 
da Ráinha Santa, uma cosinha 
Eccmomica dentro da sua sêde 
para servir os fofasteiros. 

Aquela direcção está habilitada 
a fornecer perto de 1000 refeições 
diárias, ao preço economico de 
60 centavos, tendò já mohtada a 
cosinha de forma a garantir um 
abastecimento diatio e permanen-
te. Este importante beneficio de-
ve se ao sr. Adriano do Nascimen-
to, presidente da direcção da Can-
Uoa Escolar á qual tem prestado 
o s mais importantes serviços. 

Santa Gasa da Misericórdia 
Foram ontem tleitos para a 

Meza administrativa da Santa Ca-
sa da Misericórdia os srs.: 

Provedor, Dr. Antonio de Oli-
veira Salazar, professor; Secreta-
rio, Dr. José Beleza dós Santos, 
professor; Mezarios.de l.a classe, 
Alvuo Julio Marques Perdigão, 
empregado publico e Ernesto Lo-
pes de Morais, proprietário; Me-
zarios de 2." classe, José - Pinto 
de Matos, industrial ; José de Sou-
sa Feiteira, negociante e Tomaz 
Antonio de Sousa, empregado 
publico. , i s w n ^ 

Var ias Noticias 
No logar da Mamarrosá, con-

celho de Oliveira do Bairro, foi 
praticado um roubo importante 
de roupas, dinheiro e objectos de 
ouro. 

Pelo juizo criminal de 
Coimbra foi enfiado ao Tribunal 
de Defesa Social, em Lisboa, o 
processo referente a José Maria 
Francisco, trabalhador, do logar 
dos Malheiros, freguesia de San-
to Antonio dos Oiivais, por ser 
portador de bombas explosivas. 

-<$>*• Em Junho findo foram 
passa ios no governo civil de 
Coimbra, 159 passaportes para 
o Brazil e America do Norte. 

- « • Vai ser sindicado o ad-
ministrador do concelho de Gois, 
por causa do assucar, cuja sindi-
cancia foi determinada pelo mi-
nistério da agricultura. 

E' sindicante o sr. Carlos Luís 
Craveiro, chefe da secretaria da 
Junta Geral de Coimbra. 

Deram entrada na Cadeia 
Manoel Ferreira e José Matias 
Novo, do logar da Andorinha, 
por não terem dito a Verdade, 
quando eram inquiridos no tri-
bunal desta cidade. 

- • • • J á pediu a sua exonera-
ção a antiga comissão venatoria 
deste concelho, devendo a ultima-
mente eleita tomar posse- dentro 
em breve. 

A Santa Casa da Miseri-
córdia cedeu gratuitaménte á Ca-
mara Municipal o terreno na Con-
chada para a continuação da es-
trada da Cruz de Celas a Cose. 

Comunicam da Mealhada 
á policia de Coimbra ter dali de-
saparecido o sr. Antonio Luís de 
Figueiredo, de 65 anos. 

-4-í- Tomou ontem posse de 
medico da Guarda Republicana 
de Coimbra o distinto clinico e 
nosso presado amigo, sr. dr. Julio 
da Fonseca. 

. O sr. Francisco Pinto de 
Magalhães pediu a demissão dos 
Bombeiros Voluntários, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Julho de 1920 

Ho Parque de Santa Cruz 
A'manhã, grande festival 
A'manhã, ás 21 horas, realisa-

se no Parque um brilhante con-
certo pela banda de infantaria 23, 
que se encontra com o quadro 
completo dos seus executantes. 

No lago, um grupo do rancho 
da alta, primorosamente ensaiado, 
cantará baladas, executando tam-
bém, a pedido, e de novo, o Es-
talado. Novas canções e fontes 
luminosas de efeito surpreendente. 

Também durante o festival se-
rá queimado um vistoso fogo de 
artificio. 

V i d a s p o r t i v a 

Taça CONIMBRI-
CENSE em 3as catego-
rias 

Devido á iniciativa do União 
Foot Ball Coimbra, vai ser posta 
em disputa, no proximo domin-
go 4, a Taça Conimbricense e o 
titulo de campeão de 3.as catego-

•/ÉÉfffts mtlnoiiiuj 
Louvamos justamente a ideia 

do União, e oxalá que ela seja 
coroada dos melhores efeitos. 

Inscreveram se os seguintes 
grupos: í 

Sporting Nacional, Grupo de 
Football os Luzitanos, União Ope-
rário, 13 Unidos e União (2." 
grupo). 

Na séde do União Football 
Coimbra, com a assistência dos 
delegados dos clubs que tomam 
parte neste torneio, realisou-se o 
sorteio dos grupos que hão-de 
jogar amanhã e deu o seguinte 
resultado: 

Pelas 9 horas da manhã joga 
o Nacional contra Luzitanos. 

Juiz de campo, o sr. Aurelino 
dos Santos Lima. 

Depois deste desafio joga o 
União (2.° grupo) contra os 13 
Unidos. 

Juiz de campo, o sr. Antonio 
Nunes Galante. 

Todos os teams que se inscre-
veram teem treinado com vonta-
de o que resultará decerto, encon-
tros movimentados e interessantes 

Os matches realisam se no 
campo de Santa Cruz. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 30-6-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — Francisco dos San 
tos Taborda, marceneiro e mulher, mo-
radores em Castelo Branco, contra Ma-
nuel Gomes Belo, viuvo, proprietário, 
dos Maxiaís. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Pimentel. 

Agueda — Maria Custodia da Silva, 
também conhecida por Maria Custodia 
Martins, agricultora, residente no logar 
do Couto de Baixo, contra Salvador Ta-
vares Moreira da Silva, lavrador, do 
mesmo logar. — Relator, Regalão; escri 
vão, Pimentel. 

Fundão—O M. P., contra D. Maria 
Isabel Trigueiros Osorio, solteira, maior, 
proprietária, do Fundão.—Relator, P. 
de Resende; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Braz dos Santos, 

casado, comerciante, residente em Coim-
bra, qpntra João Duque, casado, comer-
éiànte do logar da Mata, comarca de Tor-
res NovaS. — Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Faria Lopes. 

.APELAÇÕES CRIMES 
Coviíhâ—O M. P. e José Maria da 

Fonseca'Duarte, sòlteiro, empregado in 
dustrial, morador na Covilhã. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Vagos — Ricardo Mendes da Costa, 
tel&ado, comerciante, residenft em Avei 
ro,. contra o M. P. —Relator, Regalão 
escrivão, Faria Lopes. 

A e o r d f o * 
Escrivão, Faria Lopes 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Castelo Branco —Jdsé Mendes San 

ches e mulher, contra Bernardino Lou 
renço e mulher. 

Confirmada. 
Covilhã—João Mendes Alçada de 

Morais, contra Francisco Pinto. 
Provido em parte. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra—José Augusto Ferreira Na 

dató, contra a sociedade comercial Pani-
ficação Caimbra, Limitada. 

Negado. 
AORAVO CRIME 

Agueda—Oonçalo de Almeida Lito 
. e outros, contra o M. P. 

Negado em partq. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Oouveia — A Fazenda Nacional, con 
tra as firmas Braz & Irmão, Sucessores 
Belino & Belino em Comandita. 

Confirmada. 
Escrivão, Pimentel 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra — Gloria da Silva, contra 

Luís Carlos da Fonseca. 
Confirmada. 

AORAVO COMERCIAL 
Anadia — Carlos de Oliveira Gama 

contra a firma comercial, Lopw da Coste 
& C.", de Lisboa. 

Revogada; 

CÍVEL 
Distribuição do dia 28 

Ao l.° oficio, A. Campos 
Acção eivei requerida por Joaquim 

Henriques e mulher Mariana de Jesus, 
do logar do Espirito Santo das Toiue-
gas, freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra Manuel Diniz Mendes e mulher 
Maria José, da Quinta dos Covões da 
mesma freguesia. 

Advogado, Ambrosio Neto. 
Acção comercial requerida pela fir-

ma desta cidade, Fausto & C.B Limit.", 
contra a firma da cidade de Lisboa, Ro-
cio, Fonseca & Pinto. 

Advogado, Fernando Lopes. 
Ao 2.° oficio, Faria 
Acção comercial requerida por Anto-

nio Mateus, comerciante desta cidade, 
contra Manuel José das Neves da Jun-
queira, comarca de Ancião. 

Advogado, Fernando Lopes 
Ao 3.° oficio, Calisto 
Acção comercial requerida peia firma 

desta cidade, Carreio, Bela & Cristino Li-
mitada, contra José Gaspar da Silva, de 
ArganH. 

Advogado, Fernando Lopes 
Audiências gerais 

Estão abertas as audiências gerais, a 
primeira das quais se realiza no dia 24 
do corrente. • ' ., I 

Previne-se o publico, em ge-
ral, de que o prédio composto 
de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho e 
arvores de fruto, situado na Ponte 
das Ribas, puja venda tem sido 
anunciada nos jornais o Despertar 
e Gazeta de Coimbra e da qual se 
acham encarregados os srs. José 
Maria dos Santos Júnior, no Ter-
reiro dé Mendonça, em Coimbra, 
e Luís Correia, na Lousan, não 
pode ser vendido enquanto se 
achar pendente o inventario orfa-
nológico a que se procedeu por 
óbito de Avelino Neves Madeira, 
solteiro, da Ponte das Ribas que 
era um dos com proprietários do 
referido prédio e que se aejia re 
presentado pela sua filha menor, 
perfilhada, Eurides. 

Qualquer venda que deste pré-
dio se f4ça ou de qualquer outro 
jertencente ao referido Avelino 
^eves Madeira, será nula e de ne-
nhum efeito enquanto se não ul-
imar o dito inventário. 

José de Matos Júnior*. 

Ao Comercio 
Trespassa se uma .farmacia si 

u ada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou 
ro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 

Festas da Bainha Santa 
Precisa-se duma janela mima 

das ruas onde passe a procissão 
de domingo. ' r ; ' 

Dirigir a esta redacção. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes d£~500 gr. 
cigarros e charutos das melHdres 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
-argo Miguel Bombarda, 38-43, 

V e n d e - s e 
• v 

Por motivo de próxima ausên-
cia dos seus proprietários, o se-
guinte : 

Aproximadamente 300 metros 
quadrados de terreno, no logar 
de Santo Antonio, com. frente pa-
ra a Calçada do Gato e largo dos 
O l i v a i s . - . -

Úm bom olival e terra de se-
meadura denominado a Fontinha 
imite de S. Sebastião. 

Uma pequena terra de horta^ 
denominada o Lameiro, me«mo-
imite. ' . . -

Um pinhal novo no sitio das 
Mantas, limite do Cas^l do Lobo. 

Pode ser visto a qualquer 
nora. 

Nesta redacção se diz. 

Maria Emilia Moreira Salva-
dor, professora efectiva do 
7,° grupo, Reitora do Liceu 
Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no de-
creto n.° 6675, de 12 do cor-
rente, de 1 a 15 de Julho pro 
ximo devem ser entregues nes-
ta secretaria os requerimentos 
para exame de admissão a este 
liceu a efectuar no proximo 
mês de Agosto. 

Os requerimentos devem 
indicar o nome, naturalidade, 
e filiação da requerente e ter 
colado e devidamente inutili-
sado um selo de propina de 
1$50. Serão instruídos com 
os seguintes documentos : 

a) Gertidao por onde se 
prove que a requerente com 
pletará 10 anos de idade, pelo 
menos, até 31 de Dezembro 
de 1 9 2 0 ; • «naraun *oi 

b) Atestado passado pelô 
director da escola que â reque 
rente haja frequentado, por um 
professor primário legalmente 
habilitado, ou pelo pai ou quem 
legalmente o substitua, quan 
do a requerente ha ja recebido 
ensino domestico, em como 
se encontra habilitado a pres 
tar as respectivas provas. 

Coimbra e Secretaria do 
Liceu Nacionâl da Infanta D 
Ataria, 24 de Junho de 1920 

A Reitora, 
Maria Emilia Moreira Sal-

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTO RI o MEDICO-CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , 2f7. 
Telefone 20. 

B a n c o f t l i a n ç a 
PORTO 

O dividendo deste Banco do 
0 semestre á rasão de 3°/o ou 

esc. 1«$80 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis das 
2 horas ás 15 (excepto aos sa-

bados) em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de Deus, 40-

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho,, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadiíra no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. JS^Ji 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter-
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Lolizã, com Luiz Correia. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco do 

1.° semestre á rasão de 4°/o ou 
escudos 1£60 por acção paga se 
desde já em todos os dias úteis 
das 12 horas ás 15 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo 
de sfc 20220"!JjOll | 

ESCRÍTORIO 
1 Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
iDMIjÉta oÊjLniznoo P ,?í'V,< ! 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Feitas da Rainha Santa 
Em casa particular alugam se 

quartos, janelas e dá se comida 
durante os festejos. ' '' . ' ! 

Nesta redacção se diz. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 11 
Conselho Administrativo 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão faz publico que no 
dia 15 do corrente mês se ha-de 
realisar a arrematação em hasta 
jublica, dos estrumes produzidos 
selos solipedes deste batalhão pre-
sentes em Coimbra, durante o ano 
economico de 1920 1921. 

Ás condições da arrematação 
encontram-se presentes," das 11 ás 
17 horas na Secretaria do Conse-
lho Administrativo. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Julho de 1920. 

O Tesoureiro, 
(a) Alcide d'Oliveira 

capitão. 

ANUNCIO 

DE 

Acha-se em . pagamento 
nesta Agencia todos os dias 
úteis, com excepção dos saba-
dos, das 11 ás 14 horas, o di-
v idendo das acções deste Ban-
co relativo ao 1 s e m e s t r e de 
1920, na razão de 4 % ou es-
cudos 4 $ 0 0 por acção. . 

Goimbra, 30 de Junho dé 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
Os agentes, 

Antonio Serodio. 
No imiiedimsnto do Apite 

O 1.° empregado, 

Ernesto Melo. 

para revender^ 
ILHAS : HQLANDEZ: OLYMPIA 

BRIGHT : BlRQ'S : EYE 
E DIVERSOS 

Cigarros e charutos d a s m a r 
-:- cas mais vendáve is -:-

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 

h â v a n e z a C e n t r a l 
ftua Visconde «la bus, % « 0 

m ^ x <'i T«l<»fon« r 4 4 © t í U 

V e n d e m - s e : ^ U t 
ra, com l,m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m75 dp com-
prido por 3,1,100 de largura, tudo 
antigo. oÈj£?n ( 

Nesta redacção se diz. 

H 

21$50 
CIGARROS E>APEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês : Resen Hope : 
Olímpia: Jeronímos 

Largo da Freiria, 12. 

Maquinade costura 
"SINGER,, 

Compra-se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

I T e n d e - s e 1 

Na Avenida dos Oleiros umas 
oficinas de serralharia mecanica-
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras com todos os seus perten-
'cl8tjit30 ?è t s: ri o si í 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.09 13 a 17 — 
Cotmbra. 

A m\, 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa a o s s e u s presa 
dos clientes e amigos que 
m u d o u p r o v i s o r i a m e n t e o 
seu Escr i tor io e Armazém 
para a Aven ida Sá da Ban 
deira, 74.76, e s p e r a n d o mui 
to b r e v e m e n t e muda para as 
s u a s n o v a s ins ta lações n a 
A v e n i d a Navarro» 38, 40. 

P A R Á C U R A R 

ANEMIA, C H L O e O S f 
È A N E M I A P A L U S T R E 

0 M E L H O R R E M E D I O É > ^ 

F E R R O - Q U I N O I 

N Ã O P R E C I S A D E D I E T A ;s„ 
1 JBr***''* •"• " • r '-'f-j 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

W A Colonial 
Companhia de Segupos 

Capital : U m milhão 2 quinhentos mil m m 
S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s t;n* 

g r é v é s : cr i s ta i s : a g r í c o l a s : r o u b o e automoyefe , 
Corre»fípncier»tes em Colnnbraii u iJo 

C A R D O S O & C O M P A N H l 
s m u ( C a s a H a v a n e z a ) i^sab a i f t a i i ^ t a 

R a i n h a S a n t a 
Familia de 6 pessoas precisa 

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar responda 

para esta redacção a J. T. 

Venda de prédio 
em Coimbra 

No proximo domingo, 4 de 
Julho, pelas 13 horas terá lugar A 
venda em praça particular do pre 
dio sito na Rua Direita, n.09 2 a 1( 
com frente para a Praça 8 de 
Maio, nò primeiro andar do mes 
no prédio. 

')•'•"! .B 
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í D o p a e s % l p m õ o , k d * 
Representantes 4a Companhia Comercial Portuga^', Llm.a Jft^ 

Deposito de teneros (te mercearia 0 E 
(LÍLOÍS 5 J 1 0 I ) OHLL .BLLLICZ JNFL - " » P UVOVJ I. 

l^ua da êofia, 66 e 68 
: " i ;u ,< : C Ó i M l B R r t Mon 
oí- - •.,:*.' 1 on obiii cOttuA Vb£tòri :i » -

Telegramas SEAROM 

z o n 
;bi i t 

f>acharei em Matcraatica.ex-
professor do Liceu, aceita em 

sua casa alunos dos primeiros anos do 
Liceu, tratando-os como familia e vigian-
do cuidadosamente a sua.educação. 

Carta a esta redacção a A. Q. 

/ " h a u f e u r . Precisa u m que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Carimbos d e borra-
cha. Erisinà-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira., , 

Coimbra Lrn casa particular' 
, da-sé durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e flOartç a çasal 
de respeitabilidade. Informações —• Ta- • 
faacaria CRESPO — Coimbra1 

Plano orlzontal. 

sé um de bom atictor, «„ 
em ferro, e em eatadp,<je iiovo. 
tratar na rua das Lamas, 16. Tek 
260. — Figueira da Foz. P'-'"' 

n r e c i s a - s e de um, , 
1 do para ca$a de penhoro, 

gem-se referencias. ' , 
/ Nésla redacção se diz. 'Li ;6 

Ca s ô i r o . Prccisa-sc homem sé-
rio, casado e sem filhos, para 

guarda dúma pequeha quinta em Cezim-
bra. Ex>gem-se abonações. Nesta reda-
cçâq se,dão informaçõtis, , . 

R r e d i o n a b a l x a V 
• se um prédio era um do* 

IHores sítios da bàika.'' 
Indica-se m Gazeta de CojmU 
Trespassasse utn«i< 
• negocio eiti bom loca., 

6 portas e 2 frentes, presfahdo-se 
qualqu^- ramo de negoçio. 

Trespasse, Trespassa-» 
• estabelecimento de mej— 

vinhos, bem afreguesado e nums 
Ihores sitios da altfr,-.por ^ ^eu pro 
tario ir tratar doutro negocio^ 

Nesta redaofooafe: dií. ' ' : 

Ca s a em ruínas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. ç. jMatos, barracas de banhos no rio 
Mondtgo. 

com oastaTitc 
pratica e ainda colocado «ftrfe-

ce-se. Nesta redação se di?. , 

F m p r e g a d o 
nratica e ainda < 

Em p r e g a d o de escri-
torio, preferintlo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre-
cisa-se na Sociedade dc Defesa. -

=rr» pregada para caixa. Pre-
- Cisa-se. Nesta redacção se diz. 

Empregadas ^recisam-se 
tendo ooa caligrafia e dauao 

referencias. , • 
Carta escrita pela própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros. 
Fmpregadc para ar-
•— mazem de fazen-

das, precisa-se com pratica para en-
carregado de armazém. Nesta redação 
se diz. 

G4 erente para arma-
zém. Precisa-se ^que co-

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-sè bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

alas usadas, Veuaem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Ld* 
Ml 

upa, 
RUÍ ua Bordalo Pinheiro 15 
tya arçano ou meio caixeiro, 
1 * precisa-se. Diz-se nesta re-

dacção 
|Y|arçano e meio cal-
1 • • xelro que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias, 
Maia 61 C, Rua do Corvo, 73. 

Mo t o . Vend.e-se uma Hender-
son I2-H. P., quasi nc/vacom 

tandeiy moderno 3,vQ(t»cidaaç» e equi-j 
paraentò eíectrico. . 
r Dirigir i J. SlmQW Pají, Qfiçina d» 
E. A, Portuguesa, re* w-gow. -; 

| l e n d e - s e . Orna moto 
• geot ligeira mode ra r ! 

Dias & Palhinhas.—Sofia. 
Ilande-ae baratò ura L 

. ' .y completo de 1 tt P.Orn 
fii«ç > 8 de Maio, 3t). . ,, (| 
1 J s n d e - s e I T T ni^or 
• a gazolina, 7 Hl»; > • " 

Uma maquina de escrever 
wood. 

Uma secretaria 4e 
cana. — - 1 

Para tratar com Plácido V" 
C.% Limitada, rua Ferreira Borg 
Coimbra. 

Ve n d e - s e Uni s'òfá'ff 
teuils estôfadtfs." " 

Nesta redação se diis'. 

U S 
Ha grande stoék em 

vendas sò por junto, fMfltn 
des&mtos para quantidade, 

Cunhas, Nascimento 
Limitada, Armazém de 
Miudezas, Avenida do 
tro —Coimbra. 

: tu-; 11 

V EM D Ci 
Uma moagem compiet» 

trigo com 2 cilindros, atnk1 

cada francesa, limpesa 
apartadores, elevadores, etp. 

Está desmontada e pede 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas; 
sua aquisição em cartai 
dirigida á iirmaSANTOSJ 
& DUARTE, LIMITADA, 
PO d<y Mendonça, niM T , LT ' i 

j Coimbra, 
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P u b í i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

n^sn 
jWWtl 
sã^ fej! 

Entramos na semana das festas em homeriagei® á Rainha Sia-
Isabel. 

A cidade enfeita-se, veste-se de galas para receber a honrosa 
ísita da sua Padroeira, que, não só aqui mas por todo o pm e em 

terras de Espanha, conta muitos milhares de fieis, admiradores das 
suas acrisoladas virtudes, reveladas em tantos e tão grandes atos tíe 
benemerência. 

São estas a:; festas da cidade, que este ano trarão á nossa ter-
ra um?. afluência de forasteiros muito superior á dos outros anos. 

E' curioso e interessante o entusiasmo que por aí vai para 
que as festas não desmereçam do seu antigo e tradicional brilho, 
que as tornaram célebres e afamadas. 

Apesar das mil dificuldades que a Mêsa da Confraria e 
comissões de festejos tem encontrado, p«|os preço; excessivos dos 
materiais, inão d'obra, transportes, etc; ternos a esp rv.iça da que os 
nossos visitantes não irão daqui mal impressionados nem com as fes-
tas nem com a cidade, onda tanto ha que ver e admirar. 

E' preciso, porém, que todos cooperem para lhes serem agra 
dáveis, facultando lhes o ingresso nos estabelecimentos universitários, 

lusêus, monumentos, etc; que não venham notar falta de limpeza 
nas ruas, nem que haja abuso de preços nos hotéis, no serviço de 
tens, estabelecimentos comerciais, etc. O nosso grande empenho 

que os nossos visitantes sintam a impressão de estarem numa ter-
fadada pela Natureza, rica de paisagem c imo nenhuma outra ter-
portugfteza; grande pela sua notável Universidade, pela Historia, 

la Arte, pelo encanto do seu rio, dos seus passeios, pujantes de 
'borisação. 

Cada vez nos envaidece mais a nossa Coimbra. Cada vez nGS 
gulhíímos móis ds sermos filhos durfti terra que parece que se es-
rindo para quem a visiia pela primeira vez. 

Ainda ontem ouvimos falar deis em um dos hotéis desta ci-
ide com tanto elogio e tanto entusiasmo qua mais se arreigou em 
s o grande amor que temos por ela e o entusiasmo com que tantas ve-

na nossa humildade, a temos defendido dos ataques dos seus 
limigos. 

Dentro em pouco os comboios despejarão em Coimbra mui-
tos milhares de pessoas e pelas estradas que aqui convergem virão 
lumerosissimos forasteiros que é curioso vêr retirar no domingo em 

seguida á passagem do cortejo religioso. 
Que venham todos trazer o preito da sua homenagem A'que!a 

que foi sublime pelos seus atos de caridade, pela sua influencia como 
medianeirá da paz, e que escolheu esta terra para seu eterno repouso. 

Que venham todos, que os conimbricenses saberão corres-
ponder á honrosa visita de tantos romeiros. 

mil 15 

Ecos dn Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Guilhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes 
A'manhã: 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
Dr. Filomeno da Camara 
Antonio Rufino Jnnior 
Na quinta-feira: 
Dr. Euzebio Tamagnini 
Na sexta-feira: 
D. Maria da Conceição e Silva 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendon-

çH(Lin(iares) 
I < Dr. Artur Bivar 

j No sabado: 
• Antonio da Silva Braga 

No domingo: 
Antonio Marques Violante 
José Maria Brandão de Brito 
Na segunda-feira: 

, Dr. Idalina Raposo. 
Doentes 

l ' Tem estado doente o sr. Manuel Iná-
I, do Palhoto, digno agente do Banco de 

Portugalnesta cidade. S. ex." tem ob-
tido sensíveis melhoras com o que mui-

I to nos congratulamos. 
1 ' Desejamos o seu breve restabeleci 

mento. 

Governador civil 
Consta que o novo governa-

dor civil de Coimbra será o sr. 
dr. José Falcão Ribeiro. 

— mmH» • «SSW-- —— 

Ministro do comercio 
Foi nomeado secretario do 

ministro cio comercio o nosso 
colega desta cidade, sr. Joaquim 
Gualberto da Cunha e Melo. 

Banquete 
Os professores da Faculdade 

de Letras ofereceram ontem, no 
K Hotel Avenida, um banquete em 
honra do ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, sr. dr. An-
gelo da Fonseca, manifestando-
lhe assitn a sua simpatia pelos 
prestantes esforços do grande pro-
fessor, quando da celebre ques-
tão universitária em prol da Fa-
culdade de Letras e da sua Uni 
versidade que s. ex.a tanto honra. 

Foram trocados os mais afe-
ctuosos brindes. ^ ^ 

Sem assistência medica 
" No logar da Adernia faleceu 
jetn assjstencia medica José Lopes, 
tj$ 84 anos, dando o seu cadáver 

' ' no necroterio. 

FiMIi SE 
Esta fabrica adquirida ultima-

mente pela Aliança Comercial Li-
mitada acaba de receber a mais 
alta recompensa da Esposizione 
reunite dei lavoro, Milano, a cruz 
de mérito industrial e medalha 
de ouro. 

E' superior e inteligentemente 
dirigida pelo sr. Antonio Augusto 
Ventura, considerado como seado 
um dos melhores industriais, na 
especialidade, em Portugal. 

E' devido á sua grande com-
petência que a Minerva ocupou o 
primeiro logar, em concorrência 
não só com as fabricas italianas 
mas ainda com as de todos os 
países que concorreYaro. á exposi 
ção. 

E'-nos muito grato 'registar 
que Coimbra seja a detentora de 
tão alta recompensa pelo que fe 
licitamos o sr. Ventura e a Alian-
ça Comercia! Limitada, que, se-
gundo nos const3, vai construir 
n o seu g r a n d e edi f íc io d a r u a d a 
Sofia, uma fabrica modelo, am-
pliando o fabrico e dotando as 
suas novas instalações com os úl-
timos aperfeiçoamentos. 

E' mais uma industria que em 
Coimbra progride, a juntara tan-
tas outras que são as melhores do 
país. 

O diploma, medalha de ouro 
e cruz, estão em exposição nos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Homem desaparecido 
Desapareceu de casa no dia 

18 de junho, José Fernandes de 
Barros, de 42 anos, sapateiro, não 
se sabendo para onde iria. 

Pede-se a quem souber do 
seu paradeiro o favor de o indi-
car á sua mulher, Felismina Maria, 
residente etn Celas, Rua Barnar-
do de Albuquerque. 

O desaparecido sofre de dessr-
rajo mental. 

P r e c i s a - s e d e s d e S e t e m -
b r o , p o d e n d o a l u g a r s e j á 
u m a c a s a c o m 8 a 12 d iv i -
s õ e s , n a A l t a o u b a i r r o s no* 
vos da cidade* 

Resposta para esta reda-
ção a L. A, 

d a R a i n h a S a n t a 
Como não se encontra em 

exercício o sr. Comissário de po-
íicia, pedimos ao sr. Governador 
Civil que se digue tomar provi-
dencias para que o transito dos 
veículos e piões, principalmente 
nos dias 10 e l i , seja feito por 
forma a evitarem-se incidentes 
desagradaveis, devido á grande 
multidão que pejará as ruas da 
baixa. 

A Guarda Republicana, desde 
que lhe seja soiicitatía a sua inter-
venção, poderá prestar nesse sen-
tido excelentes serviços, indepen-
dentemente daqueles que o seu 
digno Comandante, o sr. major 
Luís Mota, está disposto a ordenar 
que sejam prestados nesses dias, 
pelo que s. ex/1 se tornará digno 
dos maiores louvores e aplausos. 

— Na secretaria da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, aceitam-
se indicações sobre quartos para 
alugar aos forasteiros. Presente-
mente, ha quarenta que ficam ao 
dispor de quem os procure, ten-
do já sido servidas muitrs pessoas. 

Na mesma secretaria, óistri-
buem-se programas das festas e 
rateiros da cidade e arrabaldes, a 
quem os requisite. 

— A Comissão Central pediu 
ao sr. General Comandante tía 5.a 

Divisão Militar que a banda cie 
infantaria 23, que já está comple-
ta, toque na Avenida Navarro em 
todas as tardes dos dias das fes-
tas. 

— As decorações e ilumina-
ções da rua da Sofia prometem 
ser de brilhante efeito. 

— A Patria, importante jor-
nal de Lisboa, dedicará uma pa 
giaa do seu numero de quinta 
feira ás festas da Rainha Santa. 

— Construiram-se pavilhões, 
para exibição de ranchos, nos 
largos de Miguel Bombarda, das 
Ameias, da Louça, em Santa Cla-
ra, na Praça do Comercio e na 
Praça 8 de Maio. 

— No Parque de Santa Cruz 
realisam-se íestivsi/nos dias 9, 10 
e 11, tocando a banda de infan-
taria "23 e a dos bombeiros de 
Aveiro, e exibir-se hão dois ran-
chos em pavilhões diferentes. 

Asiluminaçõesesiender se hão 
á maior parte do Parque. 

— O concurso hipico realisa-
se nos dias 8, 10 e 12. e a ginka-
na de automóveis no dia 13, no 
Campo dos bentos. 

— Os desafios de foot-ball, ás 
lõ horas, no Campo de Santa Cruz, 
para a disputa da Taça das restas 
da Cidade, prometem estar ani-
madíssimos. 

No campo, tocará nos dias dos 
desafios, a banda dos bombeiros 
de Aveiro. 

— Na Praça do Comercio, to-
cará a banda José Estevão de 
Aveiro e no concurso hipico a de 
infantaria 23. 

— A Junta da freguesia de 
Santa Cruz tomou a deliberação 
de mandar limpar a fachada do 
Templo de Santa Cruz, pelo que 
só merece os maiores louvores e 
os mais merecidos elogios, tanto 
mais que esse serviço cumpria ás 
Obras Publicas e não á Junta. 

— Do nosso presado colega 
Jornal de Penacova: 

«Consta que o rancho das 
tricanas cá da terra tenciona ir ás 
festas da Rainha Santa, de barca 
serrana, exibir os seus descantes 
num pavilhão que será construí-
do sobre algumas barcas defronte 
do Cais, no meio do rio. 

Para, esse fim já foram ofere-
cidos importantes donativos». 

— Pedimos á O r n a r a que se 
mandem concertar os bancos parti-
dos da Avenida Navarro. 

— A missa que vai ser canta-
da na festa solene de domingo, 
tn Igreja de Santa Cruz, é de Ca-
simiro. 

— A banda de musica de in-
fantaria 23, completa, apresentou-
se rnuitp bem no festival de do-

mingo no Parque d* Sanía Cruz, 
agxsriar-do muno. Uma selecção 
•àa Cavalaria Uustieana teve exce-
lente execução. 

— Tem aumentado o numero 
de mendigos nesta cidade, por 
causa das festas. 

Se assim continua, para essa 
ocasião teremos em Coimbra esse 
triste espectáculo de miséria por 
tal forma aumentado que não 
deixará de se notar tão grande 
afluência de pobres. 

— Era muito conveniente que 
viesse policia de Lisboa e Porto 
para Coimbra durante as festas. 

— Da junta da freguesia da Sé 
Nova recebemos 20$00 para os 
pobres. Essa distribuição é feita 
por ocasião das festas da Rainha 
S?.nta. Bem haja. 

— O hábil artista de foguetei-
ro sr. José Filipe d'01ivíira está 
fazendo o fogo de vistas para ser 
queimado também no sabado, na 
Avenida Navarro, que constará de 
4 bouquets prateados de grande 
efeito, 20 dúzias de foguetes e 5 
aerosíatos. 

— A Meza da Confraria pede 
a todos os irmãos da Rainha San-
ta que réquesitarem as ópas até 
quinta feira ao meio dia, na ssla 
das sessões?, em Santa Clara. Pas-
sada essa hora a Meza dispõe das 
referidas ópas a outras pessoas 
que as tem pedido. 

— Nesta redacção destribuem-
se senhas a quem as requesitar, ao 
preço de $60 centavos, paia as re-
feições da cosinha economica, es-
tabelecida na Cantina Escolar. 

— Na noite de quinta feira á 
chegada da imagem á Avenida 
Navarro será queimado, nas gra-
des do cais, urna girandola mons-
tra, de 2.000 foguetes. 

— A iluminação electrica nas 
ruaS Visconde da Luz c Ferreira 
Borges está a cargo dos electricis-
tas, srs. Zeferino da Silva Ferraz 
e Pedro d'Assunção. 

— A filarmónica 1.° de Maio 
acompanhará a procissão de do-
mingo, bem assim a de José Es-
tevão. 

— Da Lousan virá domingo 
um comboio especial com romeiros 

— No festiva! do dia 9, no Par-
que, será queimado abundante e 
vistoso fogo de artifício de um 
hábil c afamado pirotécnico de 
Poiares, já por varias vezes pre-
miado em concurso de fogo de 
artificio. 

— No desafio de foot-ball de 
quinta feira, batem-se os tearns de 
Lisboa e Aveiro. Os outros de 
safios realisam se nos dias 9, 10, 
11 e 12. A taça acha-se em ex 
posição na montra do Chiado. E' 
de prata e de grande preço. 

— O mercado de peixe na 
Praça de D. Pedro V, está sendo 
ornamentado pelas vendedeiras 
do mesmo mercado. 

A ornamentação é bonita e de 
efeito. 

Bom era que se fizesse o mes-
mo ao outro mercado. 

— A policia acaba de intimar 
mais de cem mendigos a sair 
desta cidade, os quais aqui tinham 
acudido de vários pontos de fora 
do distrito. 

— Já começam a chegar ro-
meiros, notando-se nas ruas da 
cidade uma animação fóra do 
vulgar. 

— E' indispensável retirar os 
tapumes que se encontram ao 
principio da rua Visconde da Luz 
e largo Miguel Bombarda. 

Pedimos que se não deixe de 
satisfazer este nosso pedido, por-
que cs tapumes dão mau aspício. 

Ç Í Q P Q 
R O C I O 

Joaqaim José de' Sá 
Estabelecimento á altura de 

todas as bolças. Bom. vinho e 
comida. 

Os srs. forasteiros encontra-
rão nesta casa comida bem feita, 
com todo o aceio e camas, por 
preços eomodos, 

A GAZETA DE COIM-
BRA publ ica-se na psro-
xisna guiada f e i r a c o m 
S paginas. 

$8© sabado não se 
p u b l i c a , por mot ivo 
das festas da Rainha 
Ssnta . 

j a r d i m B o t â n i c o 
Na alameda, á entrada do Jar 

dim Botânico, ha bancos só com 
as pernas, sem taboas, o que se 
torna bastante reparado pelas pes-
soas que ali vão. ' 

Pedimos providencias, para 
que os nossos visitantes não te-
nham que notar ó que ainda on-
tem foi rep3rado por uma família 
de Lisboa que ali entrou. 

Tendo sido cortadas o ano 
passado tantas arvores do Jardim 
e da mata, é natural que não falte 
madeira para os assentos dos 
bancos. 

Ou mandar reparar os bancos, 
ou fazer retirar dali as pernas dos 
que estão partidos! 

Também solicitamos que os 
archeiros que ali estão de serviço 
não permitam liberdades que nou-
tras terras muito justificadamente 
se não consentem. Ainda no do-
mingo andavam académicos em 
mangas de camisa, na rua das 
Tílias 1 

Infeliz ideia ! 
Ao iongo da antiga insua dos 

Bentos estende-se uma enfiada de 
barracas e tendas que vem já até 
defronte do Hotel Avenida. 

O aspecto é bem desagrada-
vel pela pobreza que tem. Po-
diam muito bem estas barracas 
estendçr-se pela insua, que é tão 
grande, num alinhamento que tor-
nasse menos desagradavel aquele 
local, e nunca consentir que es-
sas barracas ficassem em frente 
dum hotel onde se encontram 
hospedados tantos hospedes que 
são nossos visitantes, a quem rou-
bam assim o delicioso panorama 
do rio substituindo o pelo dumas 
barracas de madeira velha e com pa-
nos de linhagem a desfazer-se! 

Que mau gosto e que infeliz 
ideia teve quem autorisou semi-
lhante cousa! 

E nem sequer mandaram lim-
par o terreno em frente do hotel 
e da garage! 

Cabral &Ca, Limd.a 

Avenida Sá da Bandeira, 18 a 24 
Para entregas imediatas 50.000 

metros de fio desde 0,75mm a ômm 

secção. 
10 000 suportes Edyson. 
Candieiros, lampadas, lustres 

e suiipas para eietricidade. 
A r g a , a mais eeonomica e 

mais brilhante lampada. 
Pessoal habilitado para todos 

os trabalhos de electricidade. 

í o m u l Q r Q i i i s g Iliuitré 
Na Livraria Moura Marques 

dão-se informações. 

Moveis antigos 
Objectos d'arte 
Louças da índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Gosias, 5 a 9. 

>Io BrancG Imparia! e 
floalâs de E&nf oila para cal-
CailOtólIIltlOrO, nos mais 
lindosgostos, acaba de 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ GGRREiÃ AMADO 
Aa fundo U P r a ç a do Comercio 

C O I M B R A 

( D o o e i s a n t i g o s 
Tem logar nos dias 10, II, 

12, 13 8 14 do corrente mez des-
de as !2 ás 16 horas, à Rua dos 
Goutinhos n. 22 desta cidade 
o leilão de parte da valiosa co-
lecção de mobiliário antigo e 
outros objectos d'arte profana e 
religiosa que pertencia ao fale-
cido engenheiro Paulo de Bar-
ros, aceitando-se propostas van-
tajosas de compra dos mesmos 
objectos até ao dia da primeira 
praça. 

liríêiiõWconstrucflF 
Vende-se um lote de terreno 

de perto de 2.000 metros quadra-
dos, com uma pequena casa, agua 
nactiva e uma pedreira de fácil 
exploração e situado muito pro-
ximo ás Arcas d'Agua. 

Para ver e tratar com Acácio 
Xavier d Andrade, Rua Bernardo 
d'Albuquerque n.° 15, das 18 ho-
ras em deante, 6 horas, de todos 
os dias úteis e aos domingos du-
rante todo o dia. Coimbra, Celas. 

PREC1SA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re-
dacção. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

FcmeníQ internacional, Limitada 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa* 
dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente 6 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74,76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 38, 4(L 

7X1 v i ç a r a s . Dâo-sc a quem 
» • entregar uma malinha de se-

nhori qae se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emidio Navarro. 

C— a s a . Precisa-se de é divisões 
em qualquer dos meses de 

Julho, Agosto ou Setembro, fazendo-se 
já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, Hotel Aliança. 

|p mpragado. Homem com 
pratica de restaurante e café, 

precisa-se para estes dias. Informa este 
jornal. 

José Francisco Bar-
belro da Bôa Vista, aluga 2 

curros de touros. Trata-se em Formo-
selha com Bernardo Pirão Meco. 

Dias para azeite.; Vea-
• dem-se pias de pedra para 

azeite. Diz-se nesta redação. 

TABACO 
Havano e das Ilhas só para re-

vender scaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43L. ———————— * —• 

V e n d e - s e 
Por motivo de próxima ausên-

cia dos seus proprietários, o se-
guinte: 

Aproximadamente 300 metros 
quadrados de terreno, no logar 
de Santo Antonio, com frente pa-
ra a Calçada do Oato e largo dos 
Olivais. 

Um bom olival e terra de se-
meadura denominado a Fontinha 
limite de S. Sebastião. 

Uma pequena terra de horta 
denominada o Lameiro, mesmo 
limite. 

Um pinhal novo no sitio das 
Mantas, limite do Casal do Lobo. 

Pode ser visto a qualquer 
hora. 

Nesta redacção se diz» 



Os mm Chiado 
EM COIMBRA 

Participa a todos os seus Ex.mos Clientes que acabam 
de receber directamente da sua casa de LISBOA um 
enormíssimo sortido de todos os artigos da mais alta 
novidade para serem vendidos durante as 

FESTAS DA RAINHA SANTA 
Nmgruem precisa de se preocupar com. a falta de qualquer 

porquanto nos Grandes Armazéns do Chiado encontra-se 
com uma variadíssima colecção em 

C H A P É U S S E N H O R ^ 

peça de vestuário, 
de tudo 

e c r e a n ç a . C o n f e c ç õ e s . R o u p a r i a . Modas, f a t o s f e i t o s para h o m e m . V e s t i d o s em s e d a , i t a m i n e s , gazes , ] 
l ã s , t an to p a r a s e n h o r a c o m o para meninas. P a t o s de l o d o s os f e i t i o s p a r a r a p a z e s . C o s t u m e s tá i l l eur em 
b e l o s t e c i d o s de lã e fantasia. Mantoux. C a s a c o s Jeves p a r a a g a s a l h o . B l u s a s em t o d o s os t e c i d o s . 

Assim como um grandioso sortido cm 
i t a m i n e s , lãs , g a z e s e s t a m p a d a s , c a m b r a i a s , c r é p o n s , c r e p e s d a China , c h i f o n s , c h a r m e u s e s , r á d a m e s , 

m e s s a l i n e s , lybert i s , s e d a s c r u a s , s e d a s S e o m , f a i l e s , e tc . , e t c . 
A 

T u d o q u a n t o e x i s t e d e m a i s P i e o ç p o p p p e ç o s s e m ç o ç p p e t e n ç i a p o p s e p e ç n f e i t a s n a 

n o s s a f a b p i c a . 

Malhas=TRICO"UT=Malhas | 
Recebidas directamente de Paris para CAMPO e PRAIAS 

Encontrando-se em exposição uma basta coleção em 
C a s a c o s , v e s t i d o s , r o u p õ e s , c a s a q u i n h o s , b a r r e t e s e l i n d o s v e s t i d o s p a r a c r e a n ç a , t u d o e m 

m a l h a tr icout . 

CHAPÉUS DE SENHORA 
Pia i s d e 5 0 0 m o d e l o s , f e i t o s e m t o d o s o s t e c i d o s , d e s d e o m a i s e c o n o m i c o a o m a i s r ico , c o n f e c i o -

n a d o s d e p r o p o s i t o e m Li sboa p a r a a s FESTAS D A RAINHA SANTA, t e n d o v i n d o a c o m p a n h a d o s d e p e s -
s o a l h a b i l i t a d o p a r a p r o c e d e r á s u a v e n d a . 

Calçado branco para senhora e creanças mais de 1000 pares por preços sem concorrência, assim como um 
grande sortido de calçado para homem 

Boás em cor e preto, enorme sortido de grande enfeite .para senhora 

Os Grandes Armazéns do Chiado previnem todo o publico em geral, que sendo os seus sortidos tão impor-
tantes, e tendo desejo que sejam bem conhecidos todos os seus esforços para apresentarem a me-
lhor coleção em Coimbra na ocasião das festas, que agradecem uma visita, ainda que nada 

* 0 • . é . •. •. • . •. • comprem, sò para ver a sua exposição. . •. •. • . •. •. • 0 

Esta casa só tem um preço único, tanto custa aos pobres como aos ricos, sendo 
a única aonde todos podem comprar sem receio de serem enganados porquanto 

a sua conduta é conhecida em todo o país. 

G - r a a a - d - e e x p o s i ç ã o e m t o d a s a s s i a a s x x i o x i t x a s d - a . x a a n . t © a s f e s t a s 

Aos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 



Guinía-feira, 8 de Julho de 1920 

t w ^ . a cidade lios-
pitaleira e nobre, es-
tá hoje vestida de ga-
las. Milhares de fo-
rasteiros percorrem 

as suas ruas, entusiasmando-se 
com as suas iluminações e com 
as suas formosuras. Esta cidade, 
sempre bemdita pela paisagem 
que a reveste, tem hoje, na sua 
solene compostura, aspectos iné-
ditos, aspectos novos, aspectos 
interessantíssimos de beleza e de 
garridice. Coimbra, a cidade do 
luar, da lenda e da poesia?-sente-
se mais nova, mais juvenil, mais 
encantadora. 

É como certas mulheres que 
a natureza cobriu de graças hoje, 

ta Coimbra grandiosa, a eternamente moça. 
Com horisontes suaves, de colorações subtis, com esses 

agnificos poentes, os poentes dos poetas e dos artistas, co-
itos de cinza e oiro, desses poentes que fazem sangrar a 
.ia e faziam vibrar os versos sensíveis de Antonio Nobre, 
usto Quedes, Afonso Lopes Vieira, explendidos represen-
tes das mais profundas gerações académicas, ela, a cidade 

aravilhosa do silencio e da côr, tem o poder sobrenatural de 
briagar os c|ue vivem a i n d í uni pouco .da beleza' ínçotnpa-

vel da paisagem riádotial. . ' 
^s fesías *dav cidade, quando não cqpètituteseín, 'como 

"te ano, uma perigrinação sent imentardá alma portugueza 
sangrando ainda das chagas que a guerra abriu impecavel-
mente, seriam, para nós, conimbricenses, a afirmação plena 

vida intensa e dum amor extraordinário pela terra. 
Dum amor pela terra cuja vida tem sido uma lucta pela 

arte e pela beleza; dum amor pela terra cuja vida gloriosa se 
cobriu de tradições e de lendas; dum amor pela terra cuja be-
leza tem sido cantada pelos mais brilhantes temperamentos da 
nossa Patria; dum amor pela terra que a Rainha Santa esco-
lheu para descanço eterno do seu corpo delicado e franzino, 
do s e u corpo esbelto, do seu espirito brilhante e do seu cora-
ão amoroso. Linda, sempre linda, esta terra de poetas e 

d ' a r t i s t a s ! 
Coimbra amanheceu sorridente, abrindo os braços aos 

que vieram trazer-lhe um pouco da sua crença e da sua sensi-
bilidade; Coimbra abriu os braços para receber os seus visi-
tantes, aqueles que, depois, quando partirem, hão-de levarsau-
ades da sua paisagem e da sua frescura. 

Quanto mais te conhecemos, ó terra de Inês de Castro, 
ais os nossos olhos te desejam, mais te quer a nossa alma 
zíada. Sentimos mais profundamente as tuas dores e as tuas 
jrias, essas dores e essas alegrias que se descobrem nos 

us longes maravilhosos de luz e tranquilidade; sentimos mais 
rotundamente as tuas grandezas, as tuas quimeras, as tuas 
oçuras quando, como agora, amanheceste sorrindo, amanhe-

te cantando. 
Os homens, como outr'ora, numa perigrinação afectiva, 

uma destas transformações espirituais admiraveis, vão co-
-te de bênçãos, de carinhos, de sorrisos, porque tu tens o 

ndão de enebriar as almas, fazendo-as ascender, ascender 
mpre, até o infinito do amor e do sonho; as mulheres, as 
ulheres portuguezas, cheias de ternura e de profundidade 

"ligiosa, vão beijar, como só elas sabem beijar, as pétalas das 
as flores. As creanças, descuidadas e festivas, vão pronun-

'ar, com a inocência dos deuses, o teu nome e erguer, nos 
"us corações delicados, um novo altar de ilusões e de espe-
nças. 

Terra bemdita, terra milagrosa, terra inegualavel, onde 
ahi em toda a paisagem nacional, uma tristeza e urna do-

ra como as tuas, como essas que os nossos olhos desco-
em quando as Ave-Marias fazem sonhar! Onde ha ahi em 
da a paisagem nacional, uma variedade mais tipica d'aspe-
s, desses aspectos suaves que parecem eternisar-sè na sua-
inspiração dos teus crepusculos; onde ha q.hi, na paisagem 
cional, mais eternecimento, mais languidez, mais pureza nos 
ges cobertos duma neblina suave; onde ha ahi, na paisa-

nacional, essa poesia sentimental das tuas tardes gran-
~sas. Coimbra, a menina e moça de Bernardim, a quem os 

tas ensinaram a amar, a sentir, a sonhar, a quem os poetas 
eram madrigais d'amor e a quem os artistas imortalisaram 
s suas obras inegualaveis, Coimbra das tragedias e das far-
s, q u e Luiz de Camões e Gil Vicente ergueram na inspiração 
blime do seu extro, amanheceu sorrindo. As suas ruas estão 
bertas de flores e espelhantes de luzes, Tudo é animação e 
ia. Canta-se e resa-se. A alma dos portuguêses, nesta hora 
recolhimento espiritual, ergue, entoa hinos á Santa que foi 
nha. Veem de longe, numa romaria devota, numa romaria de 

a,5 e d'afeçtos, de sentimentalismo e de sonho, as mulhe-

Tarde triste, turva, amo-
d o r r a n t e . . . 

Os sinos repicavam, repi-
cavam, pungidoramente, e o 
bronze como que se ia elasti-
cisando para até mais longe 
um som lugubre levar, um som 
lugubre de finados, um som 
lugubre de dôr, de amargura... 

Dia de luto e dó, dia de 
tristura e melancolia . . . 

A terra de Portugal, que é 
terra de heróis e de poetas; a j 
terra dc Portugal, que é terra i 
de navegadores e de aventu-
reiros, mas que é também terra 
de santos e de mártires, cho-
rava naquele dia, porque a ter-
ra bem sente a beleza que ha 
na Caridade; porque a terra 'de 

de la-

O Milagre das Rosas, uma das 
mais belas criações da imagina-
ção popular, tem dado margem 
a contos, versos e novelas dos 
nossos mais ilustres poetas & pro-
sadores. 

Conta-se que a Rainha de 
Portugal, duma compleição ad-

A luz abria clarões nas alma 
dos que ela tocava.com as suas 
mãos divinas. Os sorrisos aflora-
vam aos lábios dos que jaziam 
nos catres aflitivos da .morte.'' 

E ela, a Rainha, sempre com-
passiva e terna, escapando-se, fur-
tivamente, ás ostentações e ás fu-

Portugal está semead 
grimas e sangue: as lagrimas 
dos seus mártires c o sangue 
dos seus heróis. 

Uma figura de Caridade ti-
nha desaparecido; um anjo de 
candura voava deste mundo.. . 

i Morrera Isabel!... 
Um nome simples que,mui-

to representava; uma figura 
linda teqida de lenda e rosas. 

A Natureza quiz compar-
tilhar das dôres de muitos co-
rações; a Natureza quiz vestir 
crepes naquele dia em que uma 
mulher, pelo povo santificada, 
era chorada pelos pequeninos. 

A terra de Portugal, que é 
terra de heróis e de poetas; a 
terra de Portugal, que é terra 
de navegadores e de aventu-
reiros, mas que é também terra 
de. santos e de mártires, cho-
rava naquele d i a . . . 

j Morrêra I sabe l ! . . . 
• Os sinos repicavam, repi-

cavam, pung idoramente . . . 
Tarde triste, turva, amo-

d o r r a n t e . . . 
i Morrêra Isabel 1 . . . 
Ia viver num outro mundo, 

diziam os pobrezinhos 

N U N O BEJA. 

miravelmeníe bondosa, tinha uma 
perdilecção constante pelos mi-
seráveis e pelos desgraçados. 

E todas as tardes, saindo fur-
tivamente do paço, envolta em 
melancolia e em graça, em sonho 
e em ternura, percorria os tugu-
rios dos pobres, sorrindo com 
simplicidade, espalhando as bên-
çãos da sua alma compassiva e 
terna, mitigando a fome e apla-
cando as dores dos que sofriam 
aterradora mente. 

res do meu paiz. Os seus lábios tremem de emoção recor-
dando os que morreram nas planícies sangrentas da Flandres. 
Ouve-se, no silencio dos templos, o balbuciar das orações 
eternas. Almas que sobem até Deus pedindo-lhe o descanço 
dos que caíram varados peias balas inimigas com o ultimo 
olhar na Patria distante e o derradeiro adeus ao lar tranquilo 
e manso. Almas que se transfiguram, almas que se entre-abrem 
em revelações religiosas e ternas; almas que sonham e que 
contemplam, numa visão maravilhosa de milagre, os irmãos e 
os filhos, os filhos, sim, os filhos, ó corações melancólicos de 
mães amantíssimas, que não sabem esquecer. 

Ouve-se resar. Ajoelha-se agora. O silencio da hora é 
soléne. Magistral, bemdita sempre, com um olhar em que ha 
scintilações divinas, scintilações do alem, obra tocada pela 
inspiração do Creador-supremo, animada pelo sopro de Deus, 
passa, no seu cortejo de luz, no seu andor grandioso, espa-
lhando flores, as suas queridas flores, as rosas da lenda po-
pular, de sorriso terníssimo nos lábios, a mais bela Rainha 
portuguêsa. Ela, a mulher, que ia ver, aos hospícios, os le-
prosos e, tocando-lhes, não se contaminava; ela, a Rainha, que 
apertava ao peito as mais rudes mulheres deste povo religioso 
e crédulo e para todas as desgraças tinha sempre as mesmas 
palavras de fé e para todos os crimes as mesmas palavras de 
absolvição e carinho; ela, imortalisada pela obra sobrenatural 
do artista, vivendo eternamente nos nossos corações, passa, 
solene, magistral, olímpica, mas com aquela simplidade de 
Santa e com aquec i transfiguração de mártir. 

Caem as flores e as lagrimas. Abrem-se as almas em 
ancias de infinito e de ternura. 

Ha mais amor no£ corações das mães. Esquecem-se os 
odios, aplacam-se os odios, para surgir, em todos nós, nas 
nossas almas, a flor do sonho e da quimera. 

. Bemdita sejas, para todo o sempre, ó suprema inspiração.! . ^ SUSiJCUUClíUU 

aivina! Bernaua sejas, na tua simplicidade e na tua candura! 1 tivametite as suas preces. F,mn-

Corno c lindo este Mondego 
A brincar sobre esía arêa ! 
Como é Lindo o bosque verde, 
Qu%as verdes margens sombria! 

No seu cristal derretido 
Lá vem á luz do luar, 
Outro Narciso, um salgueiro, 
Um salgueiro a namorar. 

Outro Echo, a brisa doida, 
Que foi por ele engeitada, 
Anda carpindo e zelosa 
Traz a linfa alboroíada. 

Cuida que mora lá dentro 
Escondida uma rival, 
E /,.?/• dur-lhes invejas solta 
Perfumes que traz do vai. 

Raivosa tolda co'as azas 
O liso espelho Urilhante, 
Cospe. co'as azas raivosa, 
O Mondego ao seu amante. 

E o pobre, por si perdido, 
Sacode a fronte singela, 
Murmura um ai; mas teimoso 
Busca ríagua a imagem- bela. 

Como c lindo este Mondego, 
A brincar sobre esta arêa ! 
Que é lindo o bosque verde. 
Que as verdes margens sombrêa ! 

JOÃO DF" L E M O S . 

Tf'! 
íu l 

tíiídades da corte, passava as tar-
des orando pelos que sofriam e 
pelos que choravam as agonias 
duma existencia atribulada e cruel. 
E não querendo dizer nada ao 
rei, ao seu senhor e senhor cio 
reino, entrava a medo, com a al-
ma cheia de emoções e de ter-
nuras. 

D. Diniz espiava constante-
mente as saídas da Rainha, sua 
mulher. £ uma vez, quando os 
pobres a seguiam, como sempre, 
com os olhares naquele olhar 
dôce, compassivo e meigo, até 
ao paço, o rei persentiu-a, e avan-
çou para ela com o semblante car-
regado por uma duvida cruel. 

Os pobres suspenderam as 
suas preces e as suas orações sa-
gradas. A alma da Rainha estre-
meceu também. O seu olhar, o 
seu olhar tnaguado, ergueu-se, 
suavemente, para o ceu. Ia ser 
descoberto o segredo de toda a 
sui vida de mulher. As esmolas 
que a Rainha fazia a todos os 
que se acercavam dela, a todos 
levavam um pouco de consola-
ção e dé alivio. 

E os pobres, chagados, cheios 
de sofrimentos, já não queriam 
mais do que contemplar-ihe a 
grandeza divinal das suas faces, 
naquelas linhas admiraveis de 
perfeição e de beleza. 

A Rainha! A Rainha, excla-
mavam, quando a viam passar, j 
Os lábios das creanças sorriam ' 
quando a Rainha as beijava. As 
mães levantavam a Deus, as ora-
ções espirituais das suas almas 
anciosas e reconhecidas pelo 
amor da mais linda mulher de 
Portugal, 

Mas naquela tarde, quando ! 
D. Diniz a inTerpetou mais vio-
lentamente, a Rainha levava no 
regaço, como sempre, o pão para 
os pot?res e para os desgraça-
dos, 

— Que levais aí, Senhora, fez 
D. Diniz, colérico. 

Os pobres suspenderam afii-

EnUe bandeiras alvejo 
Saindo de «Santa Cruz", 
Esse imponente cortejo 
Cheio de graça e de luz, 
Seguido de muito anjinho • • • 
Trajando a santo rigor • • • 
Bolindo as azas de arminho, 
De guarda de honra ao andor! 

As aves voam cantando! - • • 
E o rouxinol • • • a andorinha .., 
Parecem dizer, trinando: 
«Bemdita! Sa Ixé-Rainha, 
«Bemditas as esmo Unhas 
" Que deste ao pobre contrícto, 
«Bemdictas as florinhas 
'•'•Do teu regaço bemdicto!» 

O Mondego também canta) 
Canta a aragem quando passa, 
Beijando o rosto da Santa 
Sublime e cheio de graça! 
O fiel devoto se ufana 
Vendo de grande esplendor 
Essa Rainha, Soberana 
Dum povo trabalhador! 
Deus te guie oh divindade 
Carinhosa protectora ! 
Vê-de: que ar de bondade!... 
Parece Nossa Senhora. 

ALVARO CABRAL. 

deceram os seus lábios. Os co-
rações bateram apressadamente. 
Alguns choravam pela sorte da 
Rainha esmoler, naquela tarde 
sagrada do milagre. Só a Rainha, 
sorrindo, com a brancura divinal 
das suas faces mais acentuada, 
com o olhar mais claro nas suas 
scintilações auroreais, não tremeu. 
Voltou-se, abrindo o regaço aos 
olhes deslumbrados do rei. 

- Que levais aí, fez D. Diniz, 
de novo. 

— Rosas, meu senhor, respon-
deu a Rainha empalidecendo e 
sorrindo. 

E daí por diante, quando os 
pobres a viam passar, cheia de 
graça e de sonho, já não excla-
mavam como d'antes: 

— A Rainha! A Rainha! 
Mas balbuciavam agora,cheios 

d'numildade e d'amor, sob o in-
fluxo divinal da sua aparição: 

— A Santa! -a Santa de Por-
tugal. 

Phébo, 
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Largura 0.™51 6 mezes 1! 
Fundo . . . . . . Q»m5Q 1 ano H M M H M • M »• » 
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Começaram nesse ano a rea-
lisar-se as festas pomposas, que 
periodicamente ainda hoje conti-
nuam a fazer-se. 

Foi esta a sua morada quasi 
exclusiva desde que enviuvou, 
aqui fundou e dotou abundante-
mente conventos e asilos; nesta 
terra, que adotou como sua, quiz 
ser sepultada. 

Amor com amor se paga. 
Coimbra tem sido sempre reco-
nhecida a esse afecto. Foi aqui, 
junto do ataúde em que fora tra-
zido o cadaver da Santa Rainha, 
desde Extremoz, onde falecera, 
que principiou a prestar-se-lhe 
culto publico, como santa, logo 
depois da morte sucedida a 4 de 
Julho de 1336. Esse culto nasceu 
espontâneo, desabrochou magni-
fico, desenvolveu-se rapidamente, 
e não mais se extinguiu. 

O tumulo da Rainha Santa 
em Santa Clara de Coimbra, é 
equiparavel a um poderosíssimo 
magnete, que atravez dos séculos 
vai atraindo os corações e as ho-
menagens das gerações que se 
sucedem. Canonisada por aqueles 
mesmos que ainda a conheceram 
em vida, o povo de Coimbra 
conservou sempre viva a tradição 
de suas virtudes, e sempre a ve-
nerou como santa, não esperando 
para isso a sentença de Roma. 

Beatificada, a pedido de El-
Rei D. Mapuel, pelo papa Leão X 
em 1516, começam então a ser-
lhe prestadas honras litúrgicas em 
toda a diocese de Coimbra, por 
que mais não permitia o breve de 
beatificação. 

Erige-se nesta ocasião o pri-
meiro altar em honra de Bema-
venturada Isabel, na própria ca-
pela da sua sepultura, e sobre 
esse altar expõe-se á veneração 
dos fieis um quadro com a sua 
imagem. Por cerca de 1553 o 
papa Julio III estende o previle-
gio de se lhe prestar culto litúr-
gico á Capela Real, e pouco de-
pois/em 1556, o papa Paulo IV 
alarga esse previlegio a todo Por-
tugal. 

Em 1560 funda-se a capela 
sepulcral da Rainha Santa uma 
confraria erecta em sua honra, 
qne toma sobre si o encargo de 
prestar todos os anos culto soléne 
á sua protectora. 

vjOIMBRA, .a lusa-Atenas, a ci-
á t dade do encantador Mon-
íj i dego, a», mais poética das 

terras portuguezas, acha-se 
' engalanada e, regorgitante 

de forasteiros. 
As ruas vistosamente orna-

mentadas, os repiques dos sinos 
das suas numerosas torres, o es-
trâlejar dos foguetes, as harmo-
niosas composições, o ar alegre e 
satisfeito dos habitantes, as belas 
iluminações, tudo isto dá um tom 
desusado e festivo á fidalga cida-
de, côrte dos nossos primeiros 
reis e séde do nosso primeiro es-
tabelecimento scientifico. 
í Qual o motivo dessa alegria, 
(que faz sair a velha Coimbra dos 
seus hábitos de pacatez? 

As povoações como os indiví-
duos, todas teem o seu fraco, as 
suas inclinações apaixonadas, o 
seu lado sentimental a que se ren-
dem sem resistencia. Coimbra 
ama a Rainha Santa, a virtuo-
síssima esposa do rei lavrador, 
que ela elegeu sua protectora e 
padroeira. Gente piedosa e gente 
indiferente, o sábio e o rude, o 
homem de fé e o homem sem 
fé, todos em Coimbra amam, ve-
neram, adoram Santa Isabel, que 
aqui é conhecida pela simples e 
autonomástica designação de Rai-
nha Santa. 

Qual dos conimbricenses é 
que nas suas horas de aflicção 
não invoca o auxilio da Rainha 
Santa, quando mais não seja por 

habito contraído em creança, 
que redivive nas ocasiões criticas? 

Í E nos momentos da alegria e sa-
tisfação quem é que deixa de lhe 
^render homenagem? 
f Ora é exactàmente a Rainha 
JSanta o grande objectivo das 
[actuais festas coimbrãs. A rainha 
íflo Mondego, reclinada sobre a 
[sua colina, com os grandiosos 
[ídificios da Universidade a ser-
virem-lhe de corôa, com um opu-

lento e formosíssimo manto de 
llores e verdura estendendo-se 
pm largas pregas pelos montes e 
i vales que a circundam, com o rio 
tantas vezes cantado pelo poetas 
a beijar-lhes os pés, estremeceu 

de entusiasmo, ataviou-se, orna-
mentou-se brilhantemente, para 
receber, com as honras e carinho 
devidos, a visita da sua celeste 
Protectora, que veiu receber, du-
rante três dias, dentro dos seus 
muros, as preces dos fieis. 

* 

A cidade de Coimbranão tem 
uma origem medieval, como já 
alguém pretendeu; embora fosse 
na idade média que o nome de 
Coimbra se transportou do ópido 
romano Conimbriga, cujas ruínas 
ainda hoje se veem proximo de 
Condeixa-a Velha, para a cidade 
edificada na colina junto do Mon-
dego; é certo que esta povoação 
é muito mais antiga, sendo até aí 
conhecida pelo nome de Emínio, 
o Aeminium dos romanos. 

A sua origem perde-se na 
noite dos tempos preistoricos; en-
tretanto, fundados na filologia, 
podemos afirmar que remonta ao 
tempo dos celtas. Foi dominada 
pelos fenícios e cartaginezes, que 
parece deixaram ficar vestígio do 
seu domínio no culto de Hercu-
les aqui implantado. 

Mais tarde, no segundo sé-
culo antes de Cristo, os romanos 
conquistam a península hispâni-
ca, e o Aeminium, conservando o 
seu nome, a sua antiga situação 
na margem direita do rio Munda, 
torna-se um opidum romano, co-
mo tal apontado nos itinerários 
de Plinio e Antonio. 

Do tempo da dominação ro-
mana conservam-se var.ios monu-
mentos epigraficos, religiosamen-
te guardados no Museu Machado 
de Castro, no antigo Paço do 
Bispo. 

Quando os suevos se estabe-
leceram na península, passou o 
Emínio a ser por eies dominado, 
até que os godos se apoderaram 
de ele no ano de 585. Na divisão 
diocesana que então havia, a ci-
dade de Emínio constituía paro-
quia pertencente á diocese de 
Conimbriga. Apesar de não ser 
séde de bispado, é certo que era 
cidade importante, e quatro reis 
godos, pelo menos, nela cunha-
ram moeda. 

Só em 1611 é que se instau-
rou em Roma, a'pedido de Filipe 

III de Espanha, o processo par a 

a canonisação de D. Isabel, Este 
processo correu rapidamente, tan-
to em Portugal como na cúria e, 
passados apenas doze anos, a 25 
de Maio de 1625, é "pronunciada 
pelo papa Urbano VIII, com gran-
de solenidade, a sentença decla-
rando santa a nossa rainha, or-
denando que em toda a parte 
como tal seja reconhecida, e per-
mitindo que em todo o orbe ca-
tolico se lhe ergam altares e tem-
plos e se celebre a sua festa. 

Em Coimbra foi acolhida esta 
noticia com grandes cortejos em 
que tomou parte muito impor-
tante a Universidade. 

A bula atestando a çanonisa-
ção só foi expedida mais tarde 
pelo papa Bento XIV; e uma das 
raríssimas bulas aureas existentes 
na Torre do Tombo, assim cha-
madas por ser de ouro o selo 
pendente que as robora. É uma 
bula consistorial, assinada pelo 
proprio papa e por todo o colé-
gio cardinalício presente em Ro-
ma. 

A. R. 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa resolven qne a visita 
janto do tnmulo qne encerra o 
corpo venerando da Santa Pa-
droeira de Coimbra seja no sa-
bado, das 16 ás 18 horas e no 
domingo, das 10 ás 16. 

Nos ontros dias, a qnalquer 
hora, poder-se-ha admirar essa 
reiiqnia sagrada perto do altar-
mòr, pois qne o resguardo qne 
a encobre, já foi tirado para 
esse fim. 

FIblAb DE COIMBRA 
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B A L A D A 
i 

Dormiam no ceu as palpebras das estrelas! Quietas, 
silenciosas, pareciam oiro esmaecido sobre veludo, as estrelas 
adormecidas no ceu! A terra era um jardim suspenso, cheio 
todo de encantamentos! E na taça de cristal puro da lua, o 
luar era ambrósia cfivina a entornar-se sobre a t e r r a ! . . . 

I I 

Rainha e Santa, cabelos passados pelo tear loiro da Be-
leza, uma jovem divina de virtudes, pés descalços, pequeninos, 
a quererem voar a sua leveza numa gracilidade branca de neve, 
conversava amor com um Rei, poeta moço, jovem também, que 
passava o rio, nas suas aguas de transparência, com a Rainha 
jovem, sobre o manto coroado de milagres e dese jos ! . . . 

I I I 
O rio era um rimançar doloroso de cristais deliquidos. 

A' tarde, na hora ajoelhada do sol-pôr, tinha esse rio dolências 
de mistérios e anceios! . . . Era quando a Rainha no seu Pa-
lacio, mosteiro alto em arcarias ogivais, rezava na alma o rosá-
rio perlado do seu milagre! 

IV 
Matinava no ar, a musica brônzea dos sinos. Erguia-se 

a manhã, em apoteoses d'oiro sobre a cidade levantada em 
frente ao Palacio! E naquela querjnesse estonteante gamizada 
em córes, o manto brocadino da Rainha, que era Santa e Fei-
ticeira d'almas, espalhava-se, docelisando Coimbra, num en-
canto perene de Saudade e A m o r ! . . . 

A Ráinha, ao falar, na musica de euritmias dos seus lá-
bios, tinha a unção mistica e penetrante das vozes do teclado 
de um orgão, que Santa Cecilia acariciasse no silencio de um 
côro recolhido! Falava assim para o Rei, falava assim para os 
Pobres, e assim rezava para D e u s ! . . . 

V I 
A Hora do Milagre! Hora de oiro, hora de incenso a 

curvilinisar o sol! Hora dos joelhos sentirem a oração da alma 
e cairem, na terra, em sacrifício! Unge-se de beleza o ceu. 
As roseiras cantam! Os olhos são fontes de cristal puro, a 
balbuciarem lagrimas de renuncia! E' o Milagre da San ta ! . . . 

VII 
Caíam rosas do seu regaço de Rainha! Fada de uma 

lenda, os pobres esperavam a esmola costumada. Apareceu o 
Rei, guarda lohengrinico do tesouro do seu Reino e, ao ver a 
Santa, a Feiticeira e Rainha, ficou-se a ver as rosas despetala-
das que Ela levava para os Pobres! E deu-as todas, essas ro-
sas, umas brancas, outras vermelhas; umas de veludo acari-
ciante, outras de arminho de pureza! Pétala a pétala, cada 
pobre recebeu essa esmola de milagre e de perfume, e na sua 
casa deitou-a, com beijos e lagrimas, na terra, para florescer! 
E nasceram rosas que nunca mais secaram! . . . 

VIII 
Um dia a Rainha morreu! Dormiam no ceu as palpe-

bras das estrelas! Quietas, silenciosas, pareciam oiro esmae-
cido sobre veludo as estrelas adormecidas no ceu! A terra era 
o mesmo jardim suspenso, cheio todo de encantamentos! E 
na taça de cristal puro da lua, o luar era ambrósia divina a en-
tornar-se sobre a terra coberta de rosas e de Milagres!..-. 

LUIZ COSTA. 

j J o ã o S a n t a M a r t a | 
| inspector do Companhia POMUGAl PREVIDENTE 
| S e g u r o s de Vida e acidentes de trabalho, terrestres, i 
| marítimos, agrícolas, cristais, etc. 

| TAXAS DE CONCORRÊNCIA 1 
I RVR Dí\ SOFIA, 75 « 
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José dos Santos 
9 Rua da Fisuelra da foz9 n.os 71-71-fl 

(Casa do Sal ) 

Telefone n.° 528 End. Tel.: Sotnas 

COIMBRA. 
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GAZETA PE COIMBRA, de 8 de J u l h o de l920 

0 m i L A G ^ e D A S 
Trazia oiro aos pobres... dava Estrelas 
Que no jardim azul do Ceu colhera... 

'Mas quando El-Rei Dinis desejou vê-las, 
Floriu no seu regaço a Primavera! 

« Vede, Senhor! são rosas brancas... rosas 
Colhidas à tardinha, junto ao lago ... 

jSão rosas brancas... pétalas que trago 
Pra perjumar as almas dolorosas -. 

Repete-se o milagre eternamente: 
— Tombam do ceu, às horas do Sol-Poente, 
Rosas d'oiro, vermelhas, a sangrar! 

E á noite, é Ela sempre que, na treva, 
Sobre a linda Cidade medieva, 
Desfolha rosas brancas, ao luar!... 

Coimbra, 4 de Julho de 1920. 
CAMPOS DE FIGUEIREDO. 

ROTEIRO DE COIMB 
GUIA DO FORASTEIRO 

Saindo da estação de Coim-
bra (cidade), siga pela Avenida 
Navarro, Largo Miguel Bombar-
da, onde se acha a 
Estatua de Joaquim Antonio 

d'Aguiar 
entre na rua Ferreira Borges e 
depois na rua do Visconde da 
Luz, ficando-lhe á esquerda a 

Igreja de S. Tiago 
em reconstrução. Entre na Praça 
8 de Maio e visite a 

Igreja de Santa Cruz 
junto da qual se acha o 
Edifício dos Paços do Con-

celho 
Entrando na rua Olimpio Ni-

colau Rui Fernandes, tem á es-
querda a Cadeia, Torre de San-
ta Cruz e a Maternidade, e á di-
reita a Sala da Associação dos 
Artistas, Jardim da Manga, Esta-
ção Telegrafo Postal e o Mercado. 

Entre na Avenida Sá da Ban-
deira, ficando-lhe á esquerda a 
Escola Central, Teatro Avenida ç 
Licêu Feminino, e á direita a As-
sociação Comercial e a Escola 
Industrial Brotero. 

Na Praça da Republica, ao 
cimo da Avenida Sá da Bandei-
ra, encontra á esquerda o 

Parque de Santa Cruz 
Saindo dali siga pela rua Ale-

xandre Herculano e entre no 
Jardim Botânico 

fica-lhe ao fundo o 
Jardim-Escola João de Deus 
hospitais Militar e da Maternida-
de e o 

Seminário 
Siga pelo 

Penedo da Saudade 
e dê volta pelo bairro de Sanfa 
Terêsa, onde existe o quartel das 
companhia.s de saúde,e pelo bairo 
de Sant'Aria, onde se encontra o 
Quartel de Infantaria 23 e a 

Prisão Oficina 
(Antiga Penitenciaria) 

Suba a Ladeira do Castelo. 
Tem á esquerda o 

Licêu 
e Hospital dos Lazaros, e ao ci-
mo, á direita, o 
Grande Hospital da Univer-

sidade 
Mais adiante o 
Musêu de Historia Natural 

e o Laboratorio Quimico 
Saindo dali visite a 

Sé Catedral, o Musêu d'Arte 
Sacra e o Musêu Machado 

de Castro 
Siga pela rua Sá de Miranda e 

entre na rua Candido dos Reis, 
onde se encontram os edifícios do 

Governo Civil, Instituto, 
instalação da 
Secção de Antropologia, Fa-

culdade de Letras 
e ao fundo a 

Universidade 
onde deve visitar a Biblioteca, 
antiga Sala dos Capêlos, antiga 
Capela, Sala do Senado, aulas e 
Observatório Astronomico. Não 
deixe de ver o explendido pano-
rama que se disfruta da torre e 
da varanda que deita sobre a ci-
dade. 

Saindo da Universidade, entre 
na rua do Norte. Fica-lhe i es-
querda A 

Escola de Farmacia e Im-
prensa da Universidade 
-Chegado ao largo da 

Sé Velha 
entre no venerando templo, não 
esquecendo o Claustro. 

Siga depois pela rua dos Cou-
tinhos e vá ao 

Colégio Novo 
Deixando este edifício encontra 
o muito antigo edifício chamado 
de "Maria Teles". Entre na rua 
de Quebra Costas. Suba as esca-
das e entre na rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, onde existem 
o Teatro Sousa Bastos e a "Casa 
da Nau», interessante tipo de casa 
antiga. Siga pela rua Fernandes 
Tomás, ao fim da qual encontra o 

Arco d'Almedina 
onde existiu uma das portas da 
antiga fortificação da cidade. 

Tome o electrico na Praça 8 
de Maio para ir ao 

Choupal 
e saindo dali siga pela margem 
direita do rio até á ponte de San-
ta Clara, por onde se encaminha-
rá para vêr (por fóra) as ruínas 
do velho mosteiro, e no alto do 
bairro à 

Igreja de Santa Clara 
onde existe o 

Tumulo da Rainha Santa 
Voltando dali visite a 
Quinta das Lagrimas 

ligada á tradição do assassínio de 
D. Inês de Castro. Se fôr de trem, 
visite a Lapa dos Esteios e dé a 
chamada volta da Conraria. Che-
gado á Portela siga pela estrada 
de Penacova até ás Torres, para 
ver o delicioso panorama dessa 
estrada. Voltando para Coimbra, 
visite a 

Quinta da Portela 
e siga pela estrada da Beira até 
ao largo de Miguel Bombarda 
onde tomará o electricô para 
Santo Antonio dos Olivais 

Em Celas deve viáítar a 
Igreja e Claustro 

do antigo mosteiro. Em Santo 
Antonio dos Olivais visite a sa 
cristia e observe os magníficos 
pontos de vista que se vêem do 
adro. 

A dois quilometros*tie distan-
cia encontra o 

Belo Horisonte 
(Picoto dos Barbados) 

e a Mata de Val de Canas 
Regressando á cidade pela 

Cumeada, encontrará ali o 
Colégio Moderno e o Obser-
vatório Metereologico e Ma-

gnético 
De regresso á cidade deve vi 

sitar a 
Escola Nacional d'Agricul-

tura 
a 2 quilómetros de distancia. 

Como um dos mais famosos 
pontos de vista, aconselhamos 
também o alto do Pio, onde se 
encontra o Cemiterio da Con-
chada. 

E assim terá visto o que de 
melhor tem Coimbra pela Arte 
pela Antiguidade, pela Historia 
e pela Naturêsa. 

Coimbra pode ser ponto de 
partida para excursões ao Bussa 
co, Condeixa, Figueira da Foz, 
Louzã, Montemór-o-Velho e Pe 
nacova. 
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A L F A I A T E 

Rua dos Esteireiros n.° 1 
C O I M B R A 

Grande stock em casimiras pretas e de cores 
tanto nacionais como estrangeiras. 

PREÇOS MODICOS 
CDi |glr 

Cultura c penda de plan-
tas de e s t u f a e ar l ivre 

AIMDO HARTIHHO DA FONSECA 
Penedo da Saadade 

C O I M B R A 

de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade » 

' f f 

sâo o melhor remedia 

preventivo e curativo 

contra 
G f f / P f , 

COftôT/PflÇÔES, 
ftOUQUMÔES, 

LfíRmms, 
BRONQUITES CATARRAIS 

E Asmr/cAô 

1 9 H I I 1 I I I I I I | 
8 8 S e m e n t e s c T h o p t a l i ç a s ® 
il Acabam de chegar do estrangeiro ao antigo 
g estabelecimento de horticultura de 

m AntonioMendesSimõesdeGastro 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 12 

B COIMBRA 

1 FA DOS DE 

m\ 
COIMBRA 

Fados, Canções e Baladas na despedida do 5.° 
ano, e das fogueiras do S. João (antigas e modernas). 
Vendc-se na 

LIVRARIA NEVES 
C O I M B R A 

Telefone n.° 3 2 6 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Julho de 1920 

No proximo sabado, a sr.a Cori-
sa d'Almedina realísará, nesta 

lade, a sua magnifica conferen-
ácerca da Rainha Santa Isa-

1, conferencia que foi feita já 
Lisboa, Porto e Braga, e que 
merecido as mais elogiosas 

írencias. 
No proximo sabado con-

>e que venha a esta cidade em 
egritiação ao tumulo da Rai-

lia Santa, um grupo de paro-
inos da freguesia de Santa 

libei, de Lisboa, acompanhados 
Jo seu pároco o sr. dr. Santos 
inha. 

*• Para a disputa da 7a-
das Festas da Cidade, reali-

-se hoje, pelas 5 horas da tar-
o desafio de toot-ball dos 

ts, de Santarém, contra os 
jlitos, de Aveiro; amanhã o 

Banqueiros, de Lisboa, con-
o Sporting Club Figueirense; 
dia 10, o da Associação Aca-
tica contra os Cruzados; e no 
II o dos vencedores dos dias 

; 9. O apuramento do cam-
jnato realisa-se no dia 12. 
A Taça será entregue ao ven-

edor na séde da Sociedade de 
efeza e Propaganda de Coim-
ra. 

De Lisboa são muitas as 
ssoas que veem assistir ás fes-

A Sociedade Propaganda 
Portugal tem dirigido a So-

ciedade de Defesa e Propaganda 
í Coimbra muitos pedidos de 

| uartos para famílias, da capital, 
séde desta tão prestimosa cole-
tvidade teem ido inúmeras pes-
is requisitar quartos, progra-
is e roteiros. 

Tem agradado muito as 
lamentações do Largo Miguel 

barda e das ruas Visconde 
[Luz e Ferreira Borges. 

H Entre os forasteiros, que 
fse encontram nesta cidade, 

im-se alguns estrangeiros, in-
jes e franceses, que do Bus-
:o teem vindo a Coimbra. Sa 
JOS que nos hotéis da Figuei-
se hospedarão muitas pessoas 

i^veem assistir ás festas. 
Na Praça 8 de Maio, toca-

uma banda de musica. , 
Foi autorisado pelo co 

indo dos Bombeiros Volunta-
is, que nos dias 8, 9 e 10, os 

jbeiros possam a n d a r j far-
os, das 20 até ás 3 horas. 

As iluminações da rua 
Cego e das frontarias dos 

incos de Portugal e Industrial 
irtuguez são feitas pela easa 
letano da Cruz Rocha. 

No intuito de facilitar a 
luencia de forasteiros a estas 
itas que, com grande pompa, 
realisam em Coimbra nos dias 
a 13 deste mez, a Companhia 
)s Caminhos de Ferro Portu-
leses resolveu ampliar até 14 
praso de validade dos bilhetes 
ida e volta da sua tarifa n.° 7, 
grande velocidade, vendidos 

JS dias 7 a 11, isto sem paga-
lento da usual sobretaxa de am-
iação de praso. 

Pedimos que mandem 
rticertar os marcos fontenarios 
ira servirem ainda nesta oca-
lo. 

A l g u n s n ã o f o r n e c e m a g u a 
m u i t o t e m p o p o r s e a c h a r e m 

ani f ieados . 
Parao concurso hipkoins-

everam-se grande numero de 
Ivaleiros, maior que em qual-

er outro ano. 

mmmm 
Rainha Santa 
Imagens em barro 

vermelho a branco 
; ( DIVERSOS TAMANHOS ) 

RECORDAÇÕES DE COIMBRA • v U w w w v w w w a v 
Placas, Jarras, Baixo Relevo, etc. 

R u a d a S o f i a , 3 8 
• '' ' 

A' venda as musicas 
para piano e canto das 
canções de Coimbra. i 

Vendem-se as orna-
mentações das Festas 
da RAINHA SANTA. 

mmmm 

O Pagem 
Entre os criados da santa rai-

nha, havia um pagem que, por 
sua devoção e boas qualidades, 
ôra por ela preferido para ser o 

intermedio das suas obras carita-
tivas, entendendo que assim as 
praticavs mais ocultas. Não es-
capou isso a outro pagem, que, 
ou por odio, ou por ciúme do 
valimento que gosava o compa-
nheiro, resolveu aproveitar o en-
sejo para o perder. Por insinua-
ções malévolas soube infundir no 
animo de D. Diniz suspeitas de 
que a confiança que D. Izabel 
dèpositava no pagem nascia de 
uma afeição ilicita; e posto que 
o rei não acreditasse inteiramen-
te na infidelidade da esposa, to-
davia julgou prudente desfazer-se 
do valido. Neste intuito ordenou 
a certo individuo, que tinha um 
forno de cal, lançasse ás chamas 
um pagem da rainha, que no dia 
seguinte viria perguntar-lhe, da 
parte dele rei, se fizera Jo que lhe 
tinha encomendado. De feito, 
no dia indicado o rei mandou o 
pobre pagem ao forneiro com o 
recado convencionado. Porém, 
antes de chegar ao seu desiino, 
aconteceu passar por uma igreja 
á hora da missa; e, não lhe per-
mitindo a sua grande devoção 
continuar o seu caminho sem 
oferecer ao Senhor os seus fer-
vorosos votos,*entrou no templo. 
Acabada a missa, ficou o pagem 
a ouvir outras, sem se lembrar 
ou lhe importar o recado de que 
fôra incumbido. 

Neste meio tempo, impacien-
te o rei por saber o fim da his-
toria, despachou o pagem difa-
mador para que fosse indagar se 
as suas ordens haviam sido exe-
cutadas. Partiu este a toda a 
pressa, e apenas dera o seu re-
cado, foi lançado ás chamas pelo 
forneiro, cuidando ser o que se 
destinava ao suplicio. 

Mal pensando que acabára de 
escapar a uma sorte horrível, o 
outro pagem, em saindo da igVe-
ja, dirigiu-se ao forno, onde em 
resposta á sua pergunta, recebeu 
a segurança do inteiro cumpn 
mento das ordens rea s. 

Grande foi a cólera do mo-
narcha ao ver chegar em carne 
e osso o mancebo que votara á 
morte, e saber, pela resposta que 
trazia, que o outro havia padeci 
do em logar deste. Porém, não 
foi menos a sua admiração quan-
do soube a causa que demorara 
o devoto pagem, reconhecendo 
logo que tudo havia sido assim 
disposto pela Providencia divina 
para que a inocência saísse triun-
fante, e recebesse a maldade o 
condigno castigo. 

Festas da Raiuba Santa 
• 1 1 i» 

I C l í 

Os mutilados da guerra 
são lembrados 

Bento Carlos da Fonseca, com 
fabrica de espelhos e moluuras, 
expõe á venda na Avenida Na 
varro numa barraca de campa-
nha gentilmente cedida pelo ex."u 

sr. General, uma magnifica cole 
ção de imagens da Rainha Santa 
em caixilhos feitos nesta fabrica, 
revertendo 10»/0 do producto da 
venda dos Mutilados de Guerra. 

A fabrica de espelhos do sr. 
Bento da Fonseca representa uma 
nova industria local que tem 
diante de si um magnifico fu* 
turo. 

Barbearia 
Universal 

BRZILIO DINIZ 
147-R. Ferreira Borges-149 

: COmBRK 
T e l e f o n e n . ° 2 5 5 

0 primeiro estabelecimento 
: neste genera : 

:: PtRFUITOIftS NABIOKAIS : 
; E ESTRANGEIRAS : 

<!• T A B A C O S 

l(ESCRUPUL0S$ éCSI$l 
Desinfecção rigorosa 

de todos os utensílios 
que serrem aos clientes 
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Artigos fotográficos : 
Sortido em aparelhos foto-

gráficos. Chapas e papeis de 
todos os formatos e de vários 
fabricantes. Cartonagens diver-
sas. Cartão para ampliações. 

Produtos químicos para fo-
tografia : : : : : : : : : : : : : 

Importação díre&ta: Oesconto a profissionais 
D r o g a r i a e P a p e l a r i a 

D E 

31, Pra§a 8 de Maio, 3 4 . - COIMBRA, g 
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JOSÉ CORREIA AMADO 
Ao fundo da Praça do Comercio 

C O I M B R A 

A r m a z é m d e s o l a s e c a b e d a i s 
Pelaria estrangeira para toda a qualidade de calçado de luxo. Comlpeto 

sortido de todas as miudezas para as artes de 
sapateiro, tamanqueiro e correeiro 

Vendas pelos mesmos preços das fabricas 
Importação directa: 

Exportação em larga escala para todo o pais. 
Deposito de pregaria para construções pelos preços das fabricas 
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Avenida dos Oleiros 
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» : TAKOASUA E SERRILHARIA: 
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DE 

DISTILFIÇÃO 

T e l e f o n e 4 0 7 

1 Fllrisa . J . 1 M , 
) TELEGRAMAS: ZÉPADILHA 
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ZEM PRINCIPAL E ESCRITORIO 
Terreiro do Mendonça, 13, 15 e 17 — C O I M B R f t 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

T A G U S 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

.*. Séde em L I S B O A — Rua do Comercio, 56 
CAPITAL SOCIAL 1:200.000$00 
CAPITAL EMITIDO 500 000$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418.000$00 
1NDEMNISAÇQES P A G A S ATÉ 31-12-919 2:729.021$29,1 

Esta ASMTiGfl companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeleci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, postais e quedra de vidros. 
= — — : S é t i m o a n o g r a t u i t o s 1 

Correspondente em C O I M B R A : » 
J o s é J o a q u i m d a S i lva P e r e i r a 

Praça do Comercio, I4-1.0 
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• Pastas para ad- J 
• vogados (com 2 • 

fechaduras), cjrsn- • 
dc q c r n o l i d a d e de • 
c a r t e i r a s c macjn i - * 
í i c o s p o s t a i s i lcis- • 
trados. • • 

Li\?ros novos e • 
asados, antigos e 
modernos. Arti-
gos de papelaria e 
maitos oatros. 
VENDE-SE NA 

® Livraria Neves 
COIMBRA 

Telefone n.° 326 

E m c a s a d e f a -
mil ia r e s p e i t á v e l 
r e c e b e m - s e h o s -
p e d e s c o m o u 
s e m c o m i d a . 

P r e ç o s m o d i -
c o s . 

R u a d a M o e d a , 
8 2 - 2 . ° . 

Moradas 
decasas 

Vendem-se 2 situadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar na rua Adelino 
Veiga, 12 no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Casa Colonial 
Costa Dias 

S Palhinha, LI 
Rua do Sofia, 71 

C O I M B R A 

A MELHOR 
Gasa de Café 

fí Torrefação e moagem a 
§| vapôr no proprio esta-
H beleoimento à vista do 

publico 

0 1 1 ' 
ESPORTAÇÀO PARA 

TODO O PAÍS 
f o n e S 9 
gramas CASA COLONIAL Tele 

Mães! 
s e m le i t e 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
qué sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia oro que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crpan-
do os filhos fortos e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d 'Ste co-
nhecidíssimo preparado, não só ?tn 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado em 
vmficar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V l t a l o s e vende-se em to-
das as boas farroacias « drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqiws, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 
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G r a n d e v a r i e d a d e d e mar-
c a s d a s i l h a s e e s t r a n g e i r o 

T ^ B ^ e ^ R I J C Ç O t s í i ^ I O 

F o s f o r o s e p a p e i s d e f u m a r . 
G r a n d e s o r t i d o c m b i l h e t e s p o s t a i s i l u s t r a d o s 

A r t i g o s p a r a f u m a d o r e s . 
P a p e l a r i a e l o t e r i a s . T e l e f o n e , 4 6 9 . : T e l e g r a m a s , C c r e a i s l s g u m e s $ 

T e l e f . n.° 1 9 4 — T e l e g r a m a s Oliveira Qraça — C o i m b r a , to 

Cereais, Legumes 
palha, azeites, fer 
rageris, tintas e ma 
teriais de constru 
: : : ccão 

Prego de todos os 
tamanhos, Cimen-
tos das melhores 
marcas nacionais e 
estrangeiras, telha, 
tijolo, cal hidráuli-
ca, folha de lata, 
ferro preto e zinca-
do,oleos,tintas,ver-
nizes, azulejos, la-
drilhos, artigos sa-
nitários, madeiras 
nacionais e estran-
geiras e muitos ou-
: : íros artigos : ; 

( p i I x T O D S s R I Q G i r ç O J À 

: : Primeiro aoáar do Teatro 

ATELIER DE PRIMEIRA ORDEM 

dpo e tintas Ampliações : : Studios 

P e d e - s e q u e c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

C O I M B R A 

de Seguros 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s -

p o n s a b i l i d a d e , Limitada 
Capital: SOO contos *5éde em ÇoimbPQ 

P r a ç a 8 de Maio, 42-1.° 
End. telegr.: S e g u r o s 

Delegações em Lisboa, Porto e 
Madrid 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital aatorisado: 
Esc. 1:000.000$00 

Capital emitido 

SÉDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 48, 2 

gramas Llotran 
fone 3266. Central. Rua ferreira Borges, 16 

C O I M B R A 
TELEFONE N.° 470 
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|| Bizarro & Casimiro 
£ fl n t5 g a c a sa Gaito & Canas & 
j^j j Rua do Cego, 1 a 7 . 

Praça do Comereio, 88 c 89 

jj^j» T?ua dos Esteireiros, 19 a 23 

& • • 

Casa que tem á venda um grande 
^ e variado sortido de gene-« c 
^ ros escolhidos da melhor 
^ -:- p r o c e d e n c i a 

1 CtaampaooB e vinhos velhos rio Porto 
notariais d g c o n s t r u ç ã o 

S é d e n o P o r t o 

Correspondentes em Coimbra: 

ptzarro & Casimiro 

COMISSÕES CONSIGNAÇÕES 
Encarrega-se de todas as operações 

de carteira, tais como: compra e venda 
de papeis de credito, etc., elti. 

Efectua todas as transações Sanearias 

Moraes & Irmão, Limitada" 
f i n o , 

f a b p i e o e s p e e i a l jg§ 

Representantes da " C o m p a n h i a Comerciai Portuguesa, Limitada» | 
i l r m a z c m c ! c g e n e r o s d e m e r c e a r i a d e t o d a a e s p e c i e 

e d e p o s i t o d e e n x o f r e i t a l i a n o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , jjjj 
c a r b o r e t o , p e t r o l e o , v e l a s , s a b õ e s , etc», e t c . 

G s t r a d o da Qeipa 

COIMBRA 

C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e r e p r e s e n t a ç õ e s 

OOOQOQOGOl 

E S C R 1 T 0 R I 0 E CASA DE V E N D A : 

RUA DA SOFIA, N.os 66 e 68 
DEPOSITO E VENDA A R E T A L H O : 

RCJA DA FIGUEIRA DA FOZ, a "Casa do Sal,, 
Endereço telegráfico: S E A R O I U I 

r s a a s s s i f s a f i t e . ^ ^ [ ^ ^ [ ^ i ^ J t e á á f c ^ J L S á á 1 

nternacional 
( S o c i e d a d e p o r q u o t a s ) 

• v w -

Marca registada SÊOE SOCIAL 
6 , R u a N o v a d o A m p a r o , 1.° LISBOA ARMAZÉNS GERAIS (edifícios proprios) 

5 7 a 61 , R u a d o s A n j o s , 6 3 a 6 5 

Codigos telegráficos: A. B. C\, S.a edição, A. Z. UEBER'S e RIBEIRO 
End. teleçr.: * FomenaULisboa» — Telefones: Séde: Central 3415- Armazéns gerais, Norte 207 

SECÇÃO BE VIVERES POR ATACADO 
I M P O R T A Ç Ã O d e t o d o s o s p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s e c o l o n i a i s , e s p e c i a l m e n t e g e n e r o s 

a l i m e n t í c i o s , l i c o r e s , c h a m p a g n e s , f o l h a d e F l a n d r e s , m a q u i n a s , m o t o r e s e e n x o f r e . 

E X P O R T A Ç Ã O d e t o d o s o s p r o d u t o s c o l o n i a i s , v i n h o s , f i gos , a m ê n d o a s , 
f r u t a s d T I v a s , c o n s e r v a s , a l f a r r o b a , c o r t i ç a e lãs . 

SUCURSAIS EM POBTVOAL: 
C O I M B R S 

74, Avenida Sá da Bandeira, 
(Instalações provisorias) 

ENDER. TELEGR. : F O M E N T A L - C O I M B R A 

P O R T O 
47, PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 51 

ENDER. TELEGR.: F O M E N P O R T O - P O R Í O 

E V O R f l 

104, Rua João de Deus, 106 
ENDER. TELEQR.: F O M E N A L - E V O R A 

SUCURSAL EM FRANÇA: Bordeuxl28, Cours de Verdun, 
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Grandiosas festas 
Q A 

í^ainha Santa em Çoimbpa 
Nos dias 8, 9, 10, 11, 12 

G 15 dc julho dc 1920 

O U R I V E S A R I A 

J. Á. DA SliVÁ GUIMARÃES 
I S - f t K C O D ' f t m E D I N / = í - 2 2 

g r á f i c o : Guimarães Ourives 
f o n i c o : N.* 2 6 9 (Liqa) 

Endereço Tele 

e o i m g r ç A 
Cruz para o da Rainha Santa 
Isabel, em Santa Clara, na qual 
tomarão parte a Irmandade de 
Santa Joana da cidade de Aveiro 
e todas as erectas nesta cidade. 

Sua ex." rev.ma o sr. Bispo 
Conde digna-se presidir à pro-
cissão, a qual será acompanhada 
pelas bandas José Estevam e 1.° 
de Maio. 

Repetem-se as brilhantíssimas 
iluminações electricas, concertos 
e descantes do dia anterior, nas 
praças e ruas da cidade. 

A' noite, concerto pela banda 
José Estevam, na Praça do Co-
mercio. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, os mesmos 
atractivos e festivais da vespera 
com números novos e escolhi-
dos. 

Dia 8 de Julho —Pelas 19 
horas novena soléne na Igreja da 
Rainha Santa Isabel. Em segui-
da, sairá procissionalmente a Ve-
neranda Imagem da Santa Pa-
droeira de Coimbra para o tem-
plo de Santa Cruz, acompanhada 
da banda 1." de Maio. 

A' entrada da Imagem na ci-
dade, será queimada uma grande 
girandola de foguetes de varia-
das cores, o que constitue um 
espectáculo surpreendente. 

Iluminações brilhantes e ge-
rais na cidade baixa. Descantes 
populares e concertos por ban-
das de musica, em varias praças 
e ruas. 

Iluminações nas fachadas dos 
preciosos Templos de Santa Cruz, 
Sé Velha e ruas adjacentes", na 
cidade alta, bem assim no bairro 
de Santa Clara. Concertos por 
bandas de musica. 

Concurso hipico, promovido 
pela Sociedade Tiro e Sport, no 
campo dos Bentos, com prémios 
valiosos em dinheiro e objectos 
de arte. 

De tarde, festival no Parque 
de Santa Cruz, com desafios de 
toot-ball, no campo dos jogos, 
das 15 ás 18 horas, para a disputa 
da valiosa Taça das Festas da 
Cidade, em prata, oferecida pela 
comissão promotora. 

Exposição dos Museus e dos 
Monumentos. 

Variado sortido dc artigos para brindes. 

Artigos da joalharia e relogios 
c'as mais acreditadas marcas 

Lacaria, Gamisaria c / Iodas 
Casacos de malha em Lã e Seda 

para senhora 
SEMPRE G R A N D E S O R T I D O , E M 

Chermeuse , Crepes t i a China, M m , efe. etc. 

OFICINA DE CONCERTOS 

Confrontai os nossos preços G vereis que eles são 
o nosso melhor reclama 

Armazém de batata 
Rua da Moeda, 30 a 36 

:: Coimbra s: 

Dia 12 —A's 12 horas, missa 
íesacla no altar da Rainha Santa 
Isabel, pelo Conselheiro da Mesa 
rev.mo dr. Joaquim Mendes. De 
tarde arraial. 

Terceiro dia do concurso hi-
pico, no campo dos Bentos, em 
que tomam parte numerosos e 
experimentados cavaleiros civis e 
militares. 

Exposição dos Museus c Mo-
nu mentos. 

I E' o medicamen-
I to mais eficaz pa-
| ra cai ar doenças 
fál 

Ssifliticas, m o l e s -
1 tias de pele, dores 
I recimatieôs, etc. 

: S a b ã o : Baca lhau : Arroz 
: E n c h i d o : Garne de p o r c o : 
: : Cebola e M a s s a s : : 

• a 

Cerea i s : : Legumes 
Dia .13 —A's 12 horas, missa 

resada no altar da Rainha Santa, 
pelo presidente da Confraria, por 
intenção da benemerita Socie-
dade B Memoria aos heróis por-
tugueses e Rainha Santa Izabel, 
do Rio de janeiro. 

No pátio de Santa Clara, «ar-
raial, descantes e danças popula-
res. 

Durante os dias de festa es-
tará exposto á veneração dos 
fieis o tumulo de prata que en-
cerra o corpo da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira desta cidade. 

Comboios a preços redusidos 
com bilhetes de ida e volta, sen-
do vencidos nos dias 7 a 11 e 
podendo o regresso fazer-se de 
l i a 13. 

Exposição de trabalhos cali-
graficos, daquigraficos, dactilo-
graficos e contabelisticos dos alu-
nos da Séde e Filial do Instituto 
Comercial Pereira de Sousa nos 
dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 das 13 
ás 17 horas. 

Praça do Comercio, n.° 5, 1.° 
e 2.° andar. 

Entrada gratuita. 

Estampas, fotografias e outras 
lembranças da Rainha Santa, eH-
contram-se nos dias das festas, 
em Santa Cruz e no museu da 
igreja de Santa Clara. 

O produto é destinado ao 
culto da Rainha Santa e funda-
ção do Patronato para as crean-
ças pobres da freguesia de Santa 
Clara, iniciativa da Confraria. 

Programa da 
Praça do Comercio 

Dia 8 — A procissão deve 
chegar a este local, proximo das 
10 horas da noite; a sua chegada 
será anunciada por uma grande 
girandola de foguetes. Junto da 
igreja de S. Tiago, fica um artís-
tico pavilhão, onde um interes-
sante rancho de creanças ha-de 
cantar o hino e a balada da Rainha 
Santa á passagem da procissão. 

Depois desta festa, exibir-se-
ha o rancho infantil com lindas 
e variadas canções, algumas das 
quais são belas inspirações dum 
mimoso poeta coimbrão, que ex-
pressamente as escreveu para es-
te rancho. 

Abre também ao publico uma 
elegante barraca de tombolas, de 
garrafas de vinho do Porto da 
Companhia Central Vinícola de 
Portugal e de pacotes de bolacha 
da Fabrica Minerva, o que não 
deixará de constituir pela sua ori-
ginalidade, um divertimento de 
grande atração. 

D ias 9,10 e 11 — Continuam 
no mesmo local estes festivais, 
havendo também grandiosos con-
certos pela magnifica banda José 
Estevão de Aveiro. 

e F r u t a s Dia 9 —A's 10 horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.ra0 e rev.mo sr. Bispo 
Conde. 

Durante o dia estará exposta 
á veneração dos fieis a sagrada 
Imagem da Santa Padroeira de 
Coimbra. 

Pelas 19 horas, novena com 
grandô solenidade. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

De tarde, no Parque de Santa 
Cruz e no Campo de Jogos, os 
mesmos atractivos e desafios da 
vespera. De noite, no Parque, 
iluminações electricas, á Vene-
ziana, á moda do Minho e a luz 
Wízard. 

Concertos pelas bandas de 
Infantaria 23 e pela dos Bombei-
ros Voluntários de Aveiro. Ran-
chos de tricanas, fogo de artifi-
cio, kermesse a favor dos pobres, 
organisada por uma comissão de 
senhoras, etc., etc. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

Preço do frasco, !$00 

Pelo correio, t$5Q 

Farinada Santos Viegas 
Rl;A BA SOFIA, S . " ' 19 a 21 

Coimbra 

• • 
Acaba de receber 
atum de primeira 

qualidade em bar-
ris de 100 kilos 

sse®®@i©»a ©«»g®| 
8»S«® s®®©£©s®s«©«®a3©.gel 

l l M f i M U 
81, Rua Fe r r e i r a Borges , 85 

. — ^ JjJ 

R c t r o z a r i a M 
M o d a s c ^ 

a r t i g o s p a - M 
ra b o r d a r * 

Bairro Novo 
Figueira da Foz 

5 4 — P r a ç a d o C o m e r c i o — 5 6 
(P rox imo á Fa rmac ia Victor F e i t o r ) 

C O I M B R A 

Sortido em objectos para brindes tanto 
em ouro como em prata 

Compra-se e vende-se objectos de ouro 
e prata usados. Concertos em ouro 

e prata, garantindo-se o seu acabamento. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Dia 10 — A ' s l O horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.ra0 e rev.mo Bispo Au-
xiliar. 

A's 19 horas, novena solenís-
sima. 

A's 23 horas será queimado, 
na Avenida Navarro, fogo de ar-
tificio, feito pelo hábil pirotécnico 
desta cidade Anibal Rodrigues da 
Silva. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

Na Praça do Comercio tocará 
a excelente banda José Estevam, 
de Aveiro. 

Segundo dia do importante 
concurso hipico, no Campo dos 
Bentos, promovido pela Socie-
dade de Tiro e Sport. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, quer de dia, 
quer de noite, os mesmos atra-
ctivos e iluminações da vespera, 
com números novos do maior 
brilhantismo. Fogo de artificio 
de efeito feerico. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

Dia 11 — A's 12 horas, na Igre-
ja do Mosteiro de Santa Cruz, 
missa soléne pelo presidente da 
Confraria sr. dr. José dos Santos 
Mauricio, Conego Capitular da 
Sé de Coimbra, assistindo no só-
lio o ex.m0 e rev.m° sr. Bispo 
Conde. 

Ao Evangelho subirá á tribu-
na sagrada o distinto e sábio ora-
dor sr. dr. Bernardo Chousal, 
Conego Capitular da Sé de Évora. 

A's 18 horas, sairá a procis-
SIQ soléne, do templo de SaaU 

Íofe©iB©®®«®3©3S®»8®®®»®« 

• • 

! Ç n t o n i o Ç u g u s t o Ç a p d o s o - l 
l , — — | 

X E n c a d e r n a d o r t 
• Ex-empregado da extinta oficina do Colégio dos Órfãos + 
^ 113 —Couraça de Lisboa —115. COIMBRA t 
4- Fajem-se encadernações das mais simples ás mais luxuosas, tais comos • 
f {Marroquim, amador, percalina e chagrim. Executam-se com perfeição • 
+ pastas em qualquer pele e de luxo. Enve>-ni{am-se mapas. Fa^em-se £ 
-*• cartonagens, brocuras e concertos em todos os livros. X 

• Bilhetes de Visita — Carimbos de Borracha t 
t PREÇOS MODICOS ~ | 

T a b o e c i P i i t M ^ I R 

J o s é G o m e s p e p p e i r a 

Ifaa da Sofia, 13 — ÇOl(PQl^0 
= ( P o r t u g a l ) = = = = = 

I O b r a s , J 
| P u b l i c a ç õ e s , t 
| R e v i s t a s , J 
| F i g u r i n o s f 

Ilustrações 

BRANDE VARIEDADE 
JLM ^ í Comissões e Consignações I 

Bilhetes í — í 
Postais * AGUAS MINERAIS I> 

Ilustrados I e m g a r r a f õ e s , g a r r a f a s e | 
—kZi t ao c o p o - jt 

TELEFONE; 621" ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Artigos 
de Papelaria 

Jorna is 

Roberto Valente 
C h a p e l a r i a : i n s i r o mentos 

—•—: c cordas :— 
R u a V i s c o o i i e t í a L u z 4 1 , 4 5 . COIMBRA, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

FINDA hoje o periodo dns festas com que a cidade de Coim-
bra honrou a sua Padroeira, Rninlia Santa Isabel. l i a mui-

tos anos que a no>sa terra vem renien:1o as ru :3 homenagens á es-
posa do rei D. Diniz, celebrando com festas pomposas a sua memo-
ria e as suas virtudes, mas nunca essas homenagens atingiram tanto 
brilho nas festas realisida;, e nunca elas tiveram íambem um êxito 
tão completo como este ano, em que tudo decorreu explendidamen 
te, sem a tnenor nota discordante, sem uma desordem, sem uma falta 
de respeito. Certo é, também, que nunca Coimbra s» encontrou com 
tantos forasteiros, cujo numero geralmente se avalia em mais de 50 mii. 

Ambos os cortejos, quer o de quinta feira á noite, quer o qua 
se fez no domingo, atravessaram as ruas da cidade por entre uma 
massa compacta de povo numa reverencia e acatamento que por to-
dos foram notados. 

As festas realisadas este anp, nâo tendo desmerecido do an-
tigo explendor dos outros anos, mais fizeram reviver a ié pela au 
gusta Padroeira de Coimbra, no culto fervoroso qu« se lhe rende 
por esse país fóra. 

Este ano vieram a Coimbra famílias dos pontos mais distan 
tes. Havia forasteiros das províncias do Algarve e Trazos-Montes 
Deve ter havido faltas e houve com certezi, mas elas foram estra-
nhas á boa vontade da Mêsa da Confraria e das respectivas comis-
sões dos festejos. 

Bem sabiam todas essas entidades que este ano encontrariam 
ificuldades na rcalisação das festas p-íos preços excessivos da mão 

d'obra e materiais, pela falta de fio e de lampadas para iluminações, 
:tc., mas nunca podiam esperar que essas dificuldades fossem tão 

andes e de tal ordem que algumas se tornaram invencíveis. M.is 
do se fez e muito bem. De todos os números do programa nenhum 

eixou ficar mal quem dele se encarregou. Todos devem ficar satis-
itos: os que fizeram as festas e os que a elas vieram assistir. E' esta 
opinião geral, corrente entre todos com quem temos falado. 

Se á Confraria da Rainha Santa cabím louvores por ter levado 
1 efeito as festas este ano com .tão grande aparato, louvores cabem 
também e não poucos a quem a auxiliou. Entram neste numero a 
Camara Municipal, Associação Comercial, SDciedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, Comissão Central, o Tiro e Sport que fez 
o concurso hipico, a junta de •paroquia da Sé Velha, que fez o seu 
festiva! no claustro, a comissão qtâç realisou os festivais 110 Parque 
de Santa Cruz. 

A todos, emfim, que cooperaram para tão brilhante êxito, não 
só a Confraria deve ficar lhes grata, mas a própria cidade, que tudo 
tem a ganhar com a boa impressão que os nossos visitantes levaram 
dos festejos. 

E' justo, porém, salientar o sr. DamiSo d'Almeida, que foi 
verdadeiramente incansavel e de arrojada iniciativa, resolvendo difi-
culdades e conseguindo dinheiro para o fogo e para musicas. O sr. 
Damião bem 'merece esta referencia pelos seus bons serviços, que 
nSo foram mais por falta de tempo. Também o sr. dr. Manuel Bra-
ga foi um valiosíssimo cooperador. 

Á Camara Municipal deu um grande concurso para as festas, 
facto que registamos com a maior satisfação. 

Estão realisadas as festas. Ao fim de cinco anos reviveram 
com muito rnaior brilho e sem nota desagradavel/ 

Ainda bem que Coimbra compreende que não pDdcm ser 
' outras as «festas da cidade». Estas e só estas, embora nos programas 
futuros deva haver também números de festas civicas. 

Daqui a dois anos é de crêr — e oxalá que assim seja — que 
as condições economicas do país sejam mais favoraveis e já então 
haverá energia .electrica que chegue para fazer maiores e melhores 
iluminações. Podem então as festas ser ainda muito mais pomposas. 

O que é para desejar é que se organise uma comissão encar-
regada d e ir obtendo fundos para estas festas. 

Conde do A m e a i 
O seu fa lec imento 

A' hora que o nosso jornal 
entrava na maquina, fomos sur 
preetídidos pelo falecimento do 
sr. Conde do Ameal, que profun-
damente nos impressionou. Apre 
sentamos a toda a cxm a família 
enluctada, os nossos pezames. 

No proximo numero daremos 
noticias desenvolvidas sobre a 
morte deste grande benemerito e 
distinto titular. 

Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s * 

Fazem anoi, hoje: 
Gonçalo Cristóvam de Meireles. 
A'manhã: 
D. Elvira Egas Moniz 
Manuel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paulo Lobo Machado de Melo e Sam-

paio. 

Batisado 
Foi batisado no sabado na igreja de 

S. Bartolomeu, o interessante filhinho 
do nosso amigo sr. Carlos Costa d'Al-
meida e de sua esposa a sr.11 D. Erme-
linda Batista d'Almeida, e neto do sr. 
Carlos Augusto d'Almeida. 

Foram padrinhos do neofito, seu tio 
o sr. dr. Mário Costa d'Almeida, e sua 
prima, a menina Maria Amélia Nunes 
Gameiro, filha do sr. Joaquim Gameiro 
lunior e da sr."D. Judith Nunes Gamei-
ro, e neta do sr. José Marçal Nunes, socio 
da casa Jeronimo Martins & Filho. 

O neofito recebeu o nome de Carlos 
Eugénio, nomes dos avós. 

Em seguida ao batisado foi servido 
, um copo d'agua ás pessoas "de família. 

Faz mos votos pelas felicidades da 
interessante creança. 

Dr. Carlos Malheiros Oias 
Esteve em Coimbra o ilustre 

escritor, sr. dr. Carlos Maihesros 
Dias, que nesta cidade foi acom 
panhaao pelos srs. dr. Luciano 
Pereira da Silva, director da Es-
cola Normal Superior e dr. Ma-
nuel da Silva Gaio. 

O sr. dr. Luciano Pereira da 
Bjjlva ofereceu um almoço ao ilus-

- lf* visitante. 

Os progressos de Coimbra 

UM GRANDEHOTEL 
Enviados pela Socieaade dos 

Grandes Hotels de Portugal, che-
gam amanhã a esta cidade um 
engenheiro e um arquitecto que 
veem estudar a melhor formi de 
estabelecer em Coimbra um gran 
diosó hotel de turismo com to-
das as condições modernas de 
conforto, higiene e recreio. 

Quinta feira irão a Penacova, 
acompanhados por alguns mem-
bros dos corpos dirigentes da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que também muito 
se interessam que naquela linda 
localidade de turismo seja estabe-
lecido outro hotel, mas mais pe-
queno, 

Varias Notícias 

Condessa do Ameal , Vis-
conde do Ameal , D . M a r i a de 
S a n d e M e x i a S a l e m a A y r e s 
d e Campos , P e d r o d e S a n d e 
Mex ia Sa lema A y r e s de Cam-
p a s Vieira da Mot ta , Viscon-
d e s s a do Ameal , D. M a r i a 
Amél ia de S a n d e M e x i a Ayres 
d e Campos d e B a r r o s M e n d e s 
More i ra , D. Ju i ia M a r i a de 
S a n d e Mex ia Vaz P re to A y r e s 
d e Campos d e Bar ros , J o ã o 
Franc i sco de B a r b o s a de San-
de M e x i a de A z e v e d o Bour-
bon Ai re s de Campos , F r a n -
cisco M e n d e s More i ra , par t i -
c ipam o fa lec imento de seu 
muito quer ido mar ido , pai, so-
gro e avô, o dr , J o ã o M a r i a 
Corre ia A y r e s de Campos , 
Conde do Ameal , confor tado 
com os s a c r a m e n t o s d» Igre ja , 
e que o seu f u n e r a l se d e v e 
rea l i sa r á m a n h ã , quar ta - fe i ra , 
14 do corrente , ás c inco h o r a s 
da tard», não se f a z e n d o con-
vi tes por e x p r e s s a d i spos ição 
do f inado . 

C o n g r e s s o 
Nos dias 25, 26 e 27 do cor-

rente realisa-se nesta cidade um 
congresso dos professores primá-
rios do país. 

N O T f l 
A falta de espaço obriga-

nos a retirar algum original, 
que sairá no proximo nu-
mero. 

Entre estes originais en-
contra-se o artigo do sr. 
Afonso de Bragança. 

Desastres 
No sabado, proximo de Pe-

reira, houve um cruzamento de 
comboios, caindo á linha dois pas 
sageiros, unrdos quais teve morte 
instantânea e o outro, Luciano de 
Seiça, de Ardazubre, veio para o 
Hospital da Universidade, com fe-
rimentos na cabeça e graves con 
tusões pelo corpo. 

— Deram também entrada no 
hospital, Manoel Sabino, desta ci-
dade, de 18 anos, empregado na 
Pastelaria Central, com uma das 
mãos esfaceladas por uma bomba 
de foguete; e Adeiino Inácio de 
Moura, do Avelar, que foi atro-
pelado por um atomovel. / 

— Faleeeu no Hospital da Uni-
versidade, José Ferrás, de 17 anos, 
do concelho da Figueira da Foz, 
que caiu duma egua, tendo fra-
cturado o craneo. 

No governo civil foi apresen-
tada uma reclamação contra a va-
lidade da eleição da junta de fre-
guesia dc Pereira, concelho de 
Montemor o-Veiho. 

Foi demitido o regedor de 
Soure, Joaquim dos Santos Amaro, 
por estar implicado num crime 
de infanticidio. 

O Senado Municipal de 
Penacova soliciiou do governo 
um subsidio para minorar a situa-
ção angustiosa em que se encon 
tram alguns pequenos agriculto 
ras, devido aos ultitpos temporais, 

a Santa 
A p o t e o s e d a c i d a d e . O d e l í r i o d o p o v o 

á . p a s s a g e m d a S a n t a . M i l h a r e s d e f o r a s t e i -
r o s p e r c o r r e r a m à s r u a s d e C o i m b r a , n u m a 
a l e g r i a de f e s t a XX XX XX XX XX XX XX XX XX 

O b i t u á r i o 
Na pujínça da vida faleceu a 

sr.a "D, Alice Serrano Silva, estre-
mosa filha da sr.a D. Felismina 
Serrano Silva, e do fslec'do co-
merciante, Leandro José da Silva, 
e irmã do nosso amigo sr. Lean-
dro Silva. 

Foi uma perda irreparavel que 
feriu intensamente o coração da 
família que a idolatrava. Asso 
ciamo-nos á sua dôr. 

— Com 14 anos de idade, fa-
leceu a menina Maria do Ceu Ri-
beiro Duarte, estremecida filha do 
nosso amigo, sr. Antonio Augus-
to Duarte Ralha. Acompanhamo-
lo na sua dôr cruciante. 

IVERAM, como nunca, uma 
interessante característica 

as festas da Rainha Santa, este ano. 
Apoteoticamente, num deslumbre 
mistico e penetrante, Coimbra te 
ve a docilidade mais branda n«s 
suas paisagens, vestiu se de En-
canto na sua luz extranha e linda 
e dir se hia que, sobre a cidade, 
numa benção de prodígio, caíram, 
do alto, as pétalas brancas desse 
milagre das rosas, que por lá an-
davam, para nos abençoar a todos. 
Coimbra viveu, nesses dias, toda 
a sua tradição, cheia de belesa e 
mistério. Sentia se á nossa volta 
qualquer coisa imaterial, que ha 
muito nos faltava, elevando-se os 
espíritos para a sublimidade ideal 
do Encantamento. 

Nesta terra de menestreis e 
heróis, de santos e aventureiros, 
sonhar foi sempre para nós um 
estonteamento de alma, que nos 
levava a viver na Lenda, a fazer 
dela o nosso conforto, o nosso 
bem estar. A Rainha Santa sur-
giu, numa aureola fulgurante e 
milagrosa, para embalar a nossa 
vida, para lhe dar a poesia rica 
de um tesouro cheio de feeria, 
na tentação das pedrarias amon-
toadas. E nessa vida havia a do-
lência acariciante de um povo 
que tinha Santos para o seu 
simbolismo misterioso, que tinha 
Poetas para cantarem eternamen 
te a balada do sonho e que tinha 
Heróis para vencerem, levantando 
o nome imorredoiro desta Coim-
bra, que foi a taça cristalina de S. 
Graal. 

Ha estrofes d'oiro, que o cin-
zel de poetas esculpiram, filigra-
nadamente, e esses versos, que no 
ar andam farandolando, que no 
ar andam dispersos, mantos de 
seda para o nosso espirito, ou-
vem-se a toda a hora, como vi-
brações de alaúdes que o vento 
acariciasse. 

E assim eu os ouvi, assim me 
encantei, deixando que a minha 
alma rezasse a sua prece de Fé, 
quando a Rainha Santa, no seu 
cortejo triunfal, atravessou as ruas 
da cidade. Sorria para todos, na-
quele sorriso olímpico que Tei-
xeira Lopes soube encontrar na 
sua Arte de escultor artista. 

O sol caía a essa hora, vitra-
lisando cores. A Natureza, ajoe 
lhada, estava suspensa, parada, a 
escutar! Era a voz do milagre, a 
voz comevedora, electrisante, que 
punha em todos um frisson de 
comoção, preso a esse sorriso 
místico que bailava nos lábios en-
treabertos da Santa. Dir-se-hia que 
as rosas, essas rosas de eterno 
perfume e de eterno viço, embai 
samavam o ambiente. E a Rainha 
Santa Isabel, vinda de Aragão, a 
Santa de Coimbra, abençoava to-
dos, escutava-lhes a alma, o cora-
ção, e as lagrimas caiam, uma a 
uma, ritmadas, compassadas, ora-
ções de alma, a evolarem se para 
o Ceu. 

Foi um delírio de extase, um 
delírio perturbante, esse cortejo 
de triunfo. Todos sentiam, ao ver 
a Santa, um alivio espiritual, um 
conforto de alma. 

Das janelas, apinhadas, caiam 
flores. O vento fazia drapejar as 
colgaduras, que tinham um con-
junto de coloridos interessantes. 
Era uma quermesse de cores, uma 
alegria intensa, alacre, cheia de 
vida, de gloria e deslumbre. 

O povo comprimia se por io-
das as ruas. Mais de cincoenta mil 
pessoas, que vieram de todas as 
terras do país, percorriam, satis-
feitas, a cidade. Nalguns largos, 
grupos dançavam; outros, com 
os seus harmonia^, cantavam as 

canções características das suas 
aldeias. Toilettes vistosas, de se-
nhoras, punham um tom chic, na-
quele contraste entre a cidade e 
o campo. Havia tricanas de Avei-
ro, raparigas de uma beleza sim-
ples, mulheres do monte com os 
seus chapéus enfeitados com fio 
res e registos, homens tisnados 
pelo sol, expressão vigorosa de 
saúde e trabalho. Acotovelavam-
se, confundiam se, numa promis-
cuidade alegre e despreocupada. 

A' noite, algumas ruas princi-
pais explendiam na sua ilumina-
ção. Efeitos surpreendentes, em 
cambiantes ricos de cor, haviam 
sido conseguidos pela electricida-
de bem disposta. Nos pavilhões, 
a concorrência era enorme. O 
que mais interesse despertou, por 
ser constituído por creanças, foi 
Ovda Praça do Comercio, que o 
sr. José Elizeu habilmente ensaiou, 
sob a valiosa iniciativa do sr. Er-
nesto Miranda, que foi incansavel, 
conseguindo um conjunto admi-
ravel e cheio de graça. Os da 
Praça 8 de Maio, Largo Miguel 
Bombarda e Largo Bordalo Pi-
nheiro agradaram também. 

A noite de sabado 
O Largo Miguel Bombarda 

regorgitava. A multidão compa-
cta, esperava o fogo, havendo, no 
largo, o tradicional fogo preso, 
que o pirotécnico desta cidade, 
sr. Aníbal Rodrigues da Silva, 
executou e sendo queimado tam 
bem no rio o fogo á moda do 
Minho, executado nas oficinas do 
pirotécnico sr. José Antonio de 
Oliveira, também de Coimbra, os 
quais honram esta industria. 

No areal do Mondego viam se 
grupos a ceiar, animadamente. 

No coreto da Avenida tocou 
a filarmónica José Estevão, de 
Aveiro, que agradou imenso, sen-
do regida, habilmente, pelo sr.' 
Antonio dos Santos Lé, qut mui-
to elogiado tem sido pelo con-
junto feliz de executantes que 
apresentou. 

Até ás quatro horas da ma-
drugada a cidade esteve ilumina-
da, havendo em todos os foras-
teiros uma animação grande. 

Alguns grupos dormiam pelos 
passeios, emquanto outros comiam, 
satisfeitos, os seus farnéis. Tinha 
Coimbra um aspecto como ha 
muito não se tem visto. 

Durante a noite, alguns com-
boios que chegaram, vieram sem-
pre repletos. Todos os meios de 
transporte foram utilisados para 
transportar passageiros. 

No Parque de Santa 
Cruz 

Neste delicioso Parque reali-
asram se durante as noites das 
festas, festivais interessantes. Ilu-
minado, á veneziana, oferecia um 
espectáculo feerico e encantador. 
No lago, emquanto um rancho 
dançava, foi queimado um sur-
preendente fogo squatico, que 
produziu um admiravel efeito. No 
joga da bola onde tocava a banda 
de infantaria 23 e dançou um ran-
cho de uma povoação rural, ha-
vendo quermesse a favor dos po-
bres dé Coimbra, chá servido 
por senhoras, com trajos escolhi-
dos, e tombolas, tendo sido feito, 
no dia 11, um leilão de prendas, 
que foi muito concorrido. 

No mesmo parque tocou tam-
bém a filarmónica dos bombeiros 
voluntários de Aveiro, que exe-
cutou algumas peças do seu va-
riado reportorio, que foram mui-
to aplaudidas. 

— A cotni?sâo de senhoris, 

que tomou parte nessa festa, era 
constituída pelas sr.as D. Irene 
Branco de Melo Sequeira, D. Ma-
ria da Conceição Costa, D. Isabel 
de Melo Sequeira, D. Maria José 
Melo Sequeira, D. Zulmira Xavier 
Nogueira, D. Maria Adelaide sil-
va Miranda, D. Angelica Eliseu e 
D. Laura Trindade dos Santos, e 
os srs. Antonio Simões Gomes, 
Antonio da Silva Miranda, Mário 
Valejo dos Santos Pais e Alberti-
no José Vieira de Pinho. 

Serão de Arte 
No claustro da Sé Velha, a 

Junta de Paroquia de Almedida 
realizou no dia 9 um magnifico 
serão de Arte, que foi concorrido 
pela elite, cantando ali o orfeão 
de Condeixa, regido pelo sr. dr. 
João Antunes. 

O precioso claustro, uma das 
nossas melhores jóias de estilo 
gótico românico, harmoniza-se ex-
celentemente para festas desta na-
tureza, e tudo nos leva a crêr que 
a bela iniciativa da Junta de Al-
medina seja dentro em breve 
secundada pela intelectualidade 
coimbrã, promovendo esta ali ou-
tro Serão de Arti com elementos 
de indispensável cooperação. 

O dia de domingo 
" Cheio de sol, o dia rompeu 

em festa. Os sinos repicavam, 
voz de bronze, alegre, caracteris-
ticà. Uma poalha de oiro caía 
sobre a cidade, numa aureola fe-
liz de incitamento e de beleza. 
Havia por toda a parte um encan-
to novo, a renovar-se. No tem-
plo de Santa Cruz realizou se 
uma festa imponente, pregando 
o distinto orador sagrado sr. Co-
nego Chouzal, que proferiu um 
empolgante discurso, o qual arre-
batou a assistência. 

A's sete horas saiu a procis-
são, onde se i n c o r p o r a r ^ bas-
tantes irmandades, vendo-se ali 
representada a Universidade, por 
tres lentes de diferentes faculda-
des, com as suas insígnias douto-
rais, algumas entidades de desta-
que e muito povo. Mil e duzen-
tos anjos foram também na pro-
cissão, sendo alguns vestidos com 
gosto. 

Uma Confraria de Santa Isa-
bel, de Lisboa, fez se representar 
por uma deputação da qual fazia 
parte o rev.° dr. Santos Farinha, 
que fez uma predica interessante 
na Igreja de Santa Clara, rípre-
sentando o sr. dr. P e r r ^ d e Al-
meida Vidal o Capitulo Nacional 
da União dos Cavaleiros, de Ro-
ma. Incorporou se também na pro-
cissão, bem como também a irman-
dade de Santa Joana, de' Aveiro. 

Conferencia 
Ontem realisou a sr.a condessa 

de Vinhó e Almedina, na sala do 
Instituto, a sua conferencia ácerca 
da Rainha Santa Isabel, trabalho 
de valor historico e literário que 
muito honra a ilustre conferente. 

A assistência era numerosa e 
selecta, vendo se ali muitas da-
mas. Presidiu o rev.mo bispo con-
de, que tinha a seu lado os srs. 
drs. Malva do Vale e Adolfo Pi-
res. O venerando prelado dioce-
sano fez a apresentação da confe-
rente e dela fez o merecido elo 
gio. 

Durante mais duma hora foi 
a sr.a condessa ouvida com gran-
de atenção. Descrevendo Isabel 
d'Aragão como mulher, rainha e 
santa, falou também de seu mari-
do el rei D. Diniz, referindo se 
aos factos principais d'ambos. 

A conferencia tem passagem 
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dum grande colorido de frase e 
duma perfeita observação histó-
rica. r 

Finda a conferencia, que ter-
minou por uma invocação á Rai-
nha Santa para as felicidades da 
Patria. 

A conferente recebeu uma 
grande e prolongada salva de pal-
mas. O rev.mo bispo conde agra-
deceu á assistência e elogiou o 
seu magnifico trabalho ácerca da 
virtuosíssima Esposa do rei D. Di 
niz. 

Foram recebidos donativos pa-
ra a enfermaria de inválidos que 
se pretende fundar sob o patro-
cínio da Rainha Santa. 

Notas diversas 
O serviço da policia e Guarda 

Republicana merece todo o nosso 
elogio pela forma como fizeram 
o- policiamento da cidade, tendo 
contribuído para a boa organisa-
ção da procissão, sendo dignos de 
referencia especial o major sr. 
Luiz José da Mota, comandante da 
guarda republicana e o capitão da 
mesma guarda sr. Alberto Viana 
Coelho. 

— Foram presos, durante as 
festas, 15 gatunos, entre o^ quais 
alguns apanhados em flagrante 
delicto. 

— A iluminação da fachada 
de Santa Cruz foi feita pela junta 
da freguesia. 

—Nos dias 8, 9,10 e 11 os elé-
ctricos renderam 3.823#80. 

— O concurso hipico promo-
vido pelo Tiro e Sport foi um 
dos mais importantes ultimamen-
te realizados, sendo bastante ele-
vado o numero de concorrentes. 
O vencedor da Taça de Coim-
bra foi o Storm, montado por 
Borges de Almeida. 

— Os desafios de foot ball foi 
um numero que despertou tam-
bém bastante interesse, porque 
neles tomaram parte importantes 
teams do país. Os Leões, de 
Santarém, foram derrotados pelo 
Glub Bancario de Lisboa e este 
foi véncido na final pela Associa-
ção Acâdemica de Coimbra por 
duas bolas a zero, que ficou por-
tanto, detentor da «Taça Festas 
da Cidade de Coimbra». Foi um 
verdadeiro triunfo para a Associa-
ção Académica. A Taça foi on-
tem mesmo entrçgue no Parque 
de Santa Cruz pelo presidente da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da, executando a banda de infan-
taria 23 neste momento o Hino 
Académico. Foi feita uma caló-
rosa manifestação aos vencedores. 

—Em confomidade com o pro-
grama geral, foi a Meza da Con-
fraria na sexta-feira em piedosa 
ramagem junto do tumulo de D. 
Afonso Castelo Branco, que está 
ná antiga sala do capítulo do claus-
tro da Sé Velha. A' entrada deste 
precioso templo aguardavam a 
Méza o rev.° dr. Luiz Lcrpes de 
Melo, pároco da Sé Velha e o sr. 
Joaquim Rasteiro Fontes, Secreta-
rio da Junta de Almedina, como 
representante deste corpo admi-
nistratKwiB. O sr. dr. Mauricio, juiz 
da Confraria, diz o fim que ali 
havia levado a Meza da Irmanda-
de, e refere se em ligeiras mas 
concisas palavras á obra do vene-
rando artistite, cuja vida foi um 
modelo de virtudes e acendrado 
patriotismo, deixando brilhante-
mente assinalada a sua passagem 
na diocese de Coimbra. 

— O rancho infantil exibe-se 
hoje pela ultima vez na Praça do 
Comercio. 

Foi um numero interessantís-
simo das festas e que causou a 
melhòr impressão. O rancho foi 
habilmente ensaiado pelo sr. José 
Elizeu. 

»— No domingo, á noite, a 
banda José Estevam deu um con-
certo na Praça do Comercio, que 
foi muitíssimo apreciada pelo gran-
de numero de assistentes que en-
chiam aquela Praça. Foram imen-
samente.aplaudidos, sendo o seu 
regente muito elogiado. 

Escola Comercial de Coimbra 
Até ao dia 25 do corrente re-

cebem-se na secretaria desta Es-
cola os requerimentos dos indi-
víduos, com mais de dez anos, 
que não tenham o antigo exame 
do 2.° grau, e que desejem ma 
tricular se no curso comercial nela 
professado. 

Os requerimentos devem ser 
feitos e assinados pelos requeren-
tes e devem ser acompanhados 
da certidão de idade e de atestado 
de re vacinação d'entro dos prasos 
legais. 

Terminado que seja este pra-
so, efectuar se hão os respectivos 
c a r n e s de adraíssio, 

Objectes achados 
Pelas patrulhas da Guarda 

Nacional Republicana foram en 
contrados na noite do dia 8 do 
corrente uma carteira contendo 
dinheiro, e um alfinete de metal 
amarelo com uma pedra. 

Estes objectos estão deposita-
dos na secretaria da 5.a Compa-
nhia e serão entregues a quem 
provar pertencer-lhe. 

EDITAL 
Albert d Alvaro Dias Pereira, Pro-

fessor e Reitor do Liceu Cen-
iral de José Falcão em Coim-
bra: 
Faço saber que segundo o 

Decreto n.° 6.575, de 12 de ju-
nho do corrente ano, o praso para 
requererem exames de a d m i s -
s ã o a o s l i c e u s é o seguinte: 

Artigo 19.°. — Os requerimen-
tos para exame serão dirigidos 
ao Reitor e entregues na secreta-
ria do Liceu, corante o praso que 
decorre do dia 1 de Julho ao dia 
15 do mesmo mês; devendo in-
dicar o nome, naturalidade e ff 
liação do requerente e ter colo-
cado e devidamente inutilisado 
um selo de propina de 1$50. 

§ único. Serão instruídos com 
os seguintes documentos: . 

a) Certidão por onde se pro-
ve que o requerente completará 
10 anos de edade, pelo menos, 
até 31 de Dezembro imediato; 

b) Atestado passado pelo di-
rector da escola que o requerente 
haja frequentado, por um profes-
sor primário legalmente habilita-
do* ou pelo pai ou quem legal 
mente o substitua, quando o re-
querente haja recebido ensino do-
mestico, em como se encontra 
habilitado a prestar as respectivas 
provas. 

Liceu Central de José Falcão 
em Coimbra, 21 de Junho de 
1920. 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pereira. 

T E R R E N O 
Vende-se um terreno com 

10.000,m- magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Q g p a d ç e i m e n t o 
Antonio Maria da Conceição, 

Cipriano Maria da Conceição, Jo-
sé Maria da Conceição, João Ma-
ria da Conceição, Humberto Ma-
ria da Conceição, (ausente) e Lu-
cio Maria da Conceição, agrade 
cem a todas as pessoas que lhe 
enviaram os seus cartões de pe 
sames e acompanharam á sua ul-
tima morada a sua chorada mãe 
f avó, Maria José. 

Banco Comercial tfe Lisboa 
Previnem-se os senhores acio-

nistas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga-
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 

Gasa Alvaro Esteves Castanheira 
(Agencias B a n c a r i a s « T r a n s a c ç 6 e s de Bolsa) 

( C o m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 

Breu preto 
l .a qualidade vendem qualquer 

quantidade a $55 cada kilo sobre 
wagon em Lisboa. Azevedo & Bri 
to, rua Arco da Bandeira, 5, 3.°. 
— Lisboa. 

D e e l a p a ç ã o 
A firma comercial João Baptis 

ta de Brito, Sucessores, de Porta-
legre, decl?ra que qu?.ndo mandou 
passar as fseturas em norr \ do sr. 
Joaquim Martins Rios, de Canta-
nhede, não o fez para prejudicar 
este sr,, mas por ter mos outro» 
agentes na Figueira da Foz, e em 
Coimbra, e que o sr. Rios en 
quanto foi nosso agente, sempre 
se desempenhou deste cargo a 
nosso contento. 

Portalegre, 24 de Junho de 
1920. 

João Baptista de Brito, Sucessores, 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 

rtadores, elevadores, etc. 
stá desmontada e pode ser 
a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonçg, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Híusirs tfi! FOZ 

f ío te l P e n s ã o 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

Mn Branca Imperial o 
mui™ 

fo, nos mais 
lindosgostos, acaba de 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ CORREIA MUDO 
Ao fundo da Praga tio Comercio 

C O I M B R A 

Uma propriedade composta 
de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, Luiz Correia. 

Alberto Alvaro Dias Pereira, Pro-
fessor e Reitor do Liceu Cen-
tral de José Faleão em Coim-
bra: 
Faço saber que neste Liceu 

Central está aberto o concurso a 
que se refere o artigo 27ó do de-
creto n.° Õ.Õ75. 

Liceu Central de José Falcão 
em Coimbra, 22 de Junho de 
1920. 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pereira. 

Houueõu larousse MiM 
V E N D E - S E 

Na Livraria Moura Marques 
dão se informações. 

Moveis antigos 
Objectos d arte 
Louças da índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Gostas, 5 a 9. 

Precisa-se desde Setem-
bro, podendo alugar se já 
uma casa com 8 a 12 divi-
sões , na Alta ou bairros no-
vos da cidade-

Resposta para esta reda-
ção a L. A. 

Ao Comercio 
Trespassa-se uma farmacia si 

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou 
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Aita 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Chapéus de palha 
Ha granas stock em deposito, 

vendas só por junto, fazem se 
descontos para quantidades. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Limitada, Armazém de Malhas e 
Miudezas, Avenida do Gazome-
tfo-MColrabrs. 

ESGRIT0RI0 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

Maquina de costura 
"SINGER,, 

Compra-se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

-se 
Na Avenida dos Oleiros umas 

oficinas de serralharia mecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas 
souras com todos os seus perten-
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei 
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Ig Comércio de í m M 
A Sucursal do Fomento In-

ternacional Limitad;*, de Coimbra, 
previne os seus amigos e clientes 
e em geral o comercio tíe Coim-
bra que deixou de ser seu empre-
gado viajante o sr. Manuel Quin-
tans de Lima Braga, natural desta 
cidade de Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSUÍ.TORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, "2W7. 
Telefone 20. 

S f a 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata-, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Iv^çaras. Dão-se a quem 
f entregar uma malinha de se-

nhora que se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emídio Navarro. _ _ _ 

rrer»da-se uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kílometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma beta vivenda. Nesta 
redaçâo_se diz. 

rrenda-se em Sauio An-
tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 
acharei em Maternatica, ex-

professor do Liceu, aceita em 
sua casa alunos dos prjmeuos anos do 
Liceu, tratando-os como família e vigian-
do cuidadosamente a sua educeção. 

Carta a esta redacção a A. G. 

f V 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas ieferencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida. 
Avenida Sã da Bandeira, 85. 

Carimbos de borra-
cha. Ensina-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Co i n q | b r a Lm casa paaicuiar' 
aa-se durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade. Informações — Ta-
bacaria CRESPO — Coimbra 

Ca s e i r o . lJiecisi»»se iiuinun se-
*rio, casado e sem filtios, para 

guarda duma pequena quinta em Cezim-
bra. Exigem-se abonações. Nesta reda-
cção se oao informaçõíSj 

e asa em rumas venae se na rua 
na iua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Monaego. 

"ofre Compra-se. 
» Rua 00 Corvo, 14. 

Creada para todo o 
serviço Necessita ganhan-

do seis nni reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Casa Precisa-se com o divi-
sões pelo menos, fede-se in-

dicar renda e local a Manoel Correia, 
Hotel Bragança, Coimbra, 

Casa. Pieusa-se de tí divisões 
em qualquer dos meses de 

Julho, Agosto ou Setembro, faztndo-se 
já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, I lotei Aliança. 

Empregado, Homem com 
pratica de restauram^ e café, 

precisa-se para estes dias. Informa este 
jornal. 

jpnnpregauo 
pratica e ainda < 

Com OUSUAIUC 
pratica e ainda colocado oíere-

ce-se. Nesta r.dação se d;z. 
g-mpregado de escrl-

torio, preteriutlo-se militai 
ou emp:egauu puonco reformado, pie-
cisa-sc na Sociedade de Defesa. 

jp-mpregadia p«n» caixa, fie-
cisa-se. Nesta redacção se diz. 

caligiafia e dando Empregadas pi cosam-st. 
tendo Doa caligi 

referencias. 
Carta escrita peta própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros, 
Vi... Í 

pmpregaoc para ar-
m&zem de faizen-

d a s i precisa-se com pratica paia en-
carregado de armazém. Nesta redação 
se diz, 

Contra a Sifilis: 

O 
o 
o y 
O 
u 
y 

(Regstado em 14 pazès) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apítite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamenie portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub?titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evite=as, t omando já e s t e 
excelente e inconfnndive l remedio . 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (unia 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugcl e Cotonias, Farmacia f. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

O o o o o 
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No. 2SS9-P—4 X 6 inches—}. R. K. Co. 

Renovai os 
Vossos Encerados 

PODEIS facilmente rest-
aurar o brilho original 

dos vossos enceradosbaços 
fazendo notar o desenho 
que tinham quando esta-
vam novos. Precisais so-
mente da Cera Preparada 
de Johnson e de um panno. 
O resultado será um poli-
mento secco e sem pó de 
grande belleza e duração. 
Em menos de uma hora podeis 
polir um do tamanho inteiro do 
chão, fazendo-o fácil de conservar 
limpo, e podendo andar sobre el!e 
immediatamente. 

U q u i d a e e m P a s t a 
"Deve sor usada na vossa casa para polir os moveis, a obra de madeira 
t os soalhes. Protege e preserva os acabamentos vernizados, cobrindo 
todas as arranhaduras da superfície. Em uma só operação limpa e pole. 

A Cera de Johnson en Pó 
Borrifada sobre qualquer solho, dará immediatamente uma superfície 
perfeita para bailar. . 
O vosso cemrncrciante terá prazer de supprir-vos a Cera Preparada de 
Johnson assim como todos os outros productos úteis de Johnson. 

S. C. Johnson & Son 
RACINE, WISCONSIN, E. U. A. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D i E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M Á C I A S 

mmWM 
pnxedor de escovas de pias-
L sabá precisa-se e paga-se bem. 

Dirigir a Jofé Ribeiro, Arganil. 
rri Monteio, Larçã, a 2 

kilometros da estação da Pam-
pilhosa, vende-se 81 ou 82 pinheiros, 
que dão boa madeira de soalho, está en-
carregado, de os indicar Antonio da Sil-
va Paralta, ou seu filho Justino, logo 
que os pretendentes os tenham visto, 
podem dirigir se a Valentim Corte-Real, 
Goveino Civil. Também vende ^uma 
estante de choupo e uma secretaria de 
cerejeira. ,.,i„—.„, 

erente para arma-
zém. Precisa-se que co-

nheça bem o ramo de fazencas ou mer-
cearias, por atacado. L>á-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

G 

3osé Francisco Bar-
beiro da Bôa Vista, aluga 2 

curros de touros. Tr.ita-se ein Foi mo-
selha com Bernardo Girão Meco. 

ala.s usadas, Vendem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Lda 

Rua Bordalo Pinheiro 15 
.1.. » • . m f r i m T i -1-m.nr-i n 

arçano ou meio caixeiro, 
precisa-se. Diz-se nesta re-M 

dacção. 
Marçano 
1 • iceiro o 

e m e i o c a i -
x e i r o que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias, 
Mata & C, Rua do Corvo, 73. 

o t o . Vuide-se uma Hender-
son 12-H. P., qoasi nova com 

tandeiy moderno 3 voiocidaues e equi-
pamento electrico. 

Dirigir a J. Simges Pais, oficina da 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

• KiJora de ferro t m estado 
1 « de nova com emeoenta alca-

truzes de zinco vendesse. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se um sofá e oois tau-
teuils estofados, 

j Neata redaçãp 9e diz. 

O l a n o e r i z o n t a l . Vende-
8 se um de bom auctor, armado 

em ferro e em estado de novo. Para 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

p r e c i s a - s e d e u m emprega-
a do para casa de penhores. Exi-

gem-se referencias. 
prédio na baixa Veuae-
• se um prédio em um dos me-

lhores sítios da baixa. 
Itidica-se na Gazeta de Coimbra. 

| i a n o vtnde-se. 
Nesta redacção se diz, 

- s e _ , — Uma casa 
de café bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio. 
Trata-se naPastelaria Central. 

i a s " p a r a a z e i t e . Veií-
dem-se pias de pedra para 

azeite. D;z-«e nesta redaçS". 

p i 

"1 r e s p a s s a - s a uma casa de 
0 negocio em bom local. Tem 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

T r e s p a s s e Tréspassa -se u m 
• estabelecimento de mercearia e 

vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sítios da alta, por o seu proprie-
tário ir tratar doutro negocio. 

. Nesta redacção se diz. 
S j Q n d © - s e " " Ú m ã moto Peii-
* -geot ligeira moderna, Costa 

Dias & Palhinhas.— Sofia. 
l l e n d e - s e Um motor Listef 
v a gazolína, 7 HP. 

Uma maquina de escrever Under-
wood. , 

Uma secretaria de nogueira ameri-
cana. 

Para tratar com Plácido Vicente & 
C . \ Limitada, rua Ferreira Borges, 167, 
C o i r e b r a . 

l e h d e - s e Um lote de 60 ro-
los de castanheiros bravos bonf 

para vasilhame. 
Trata-se com Vasco Vizeu, Penacova 
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